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- Não há suspeita de crime- Não há suspeita de crime

CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  -251 797 278       Fax:  (+351)  -251 797 278
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIIANO XLII
N.º 933N.º 933

 20 de maio de 2012 20 de maio de 2012

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

Na página 7Na página 7

Reabertura do Centro de Reabertura do Centro de 
Férias do INATEL, em Férias do INATEL, em 
Lovelhe, é no dia 1 de junhoLovelhe, é no dia 1 de junho

29 Anos é muito 29 Anos é muito 
tempo...tempo...

Ou a história Ou a história 
de um piso de um piso 
do Hospital do Hospital 
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Aprovado, com cinco Aprovado, com cinco 
abstenções, o PDM na abstenções, o PDM na 
Assembleia Municipal Assembleia Municipal 

de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
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Associação da Associação da 
Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
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Recorde mundial para Recorde mundial para 
remadora cerveirenseremadora cerveirense
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Festival de Folclore do Festival de Folclore do 
Alto Minho é, este ano, Alto Minho é, este ano, 

em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Exposição de “Maias” Exposição de “Maias” 
em edifícios públicos e em edifícios públicos e 

comerciais de Vila Nova comerciais de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921



O 25 de AbrilO 25 de Abril
Este 25 de Abril foi um gol-Este 25 de Abril foi um gol-

pe de estado que fi cou com o pe de estado que fi cou com o 
nome de “Revolução dos Cra-nome de “Revolução dos Cra-
vos”. Entretanto tratou-se de vos”. Entretanto tratou-se de 
uma revolução, disse-se, por-uma revolução, disse-se, por-
que “a política do nosso País que “a política do nosso País 
modifi cou-se totalmente”. O modifi cou-se totalmente”. O 
povo é que ofereceu fl ores povo é que ofereceu fl ores 
em cravos aos militares “que em cravos aos militares “que 
os colocaram nos canos das os colocaram nos canos das 
armas!”. Não faltaram cravos.armas!”. Não faltaram cravos.

Ainda haverá gente que, Ainda haverá gente que, 
como eu mesmo, passou pelo como eu mesmo, passou pelo 
que era difícil em considerar que era difícil em considerar 
continuar a estudar depois da 4ª. Classe!continuar a estudar depois da 4ª. Classe!

Por outro lado, “todos os homens eram obrigados a ir à Por outro lado, “todos os homens eram obrigados a ir à 
tropa na altura em que estava a suceder a Guerra Colonial”. tropa na altura em que estava a suceder a Guerra Colonial”. 
A censura era mostrada como “lápis azul”.A censura era mostrada como “lápis azul”.

Toda esta parte sucedia no tempo de António de Oliveira Toda esta parte sucedia no tempo de António de Oliveira 
Salazar. A continuação do 25 de Abril por conta de Salazar, Salazar. A continuação do 25 de Abril por conta de Salazar, 
dada a sua caída da cadeira em que se sentava, estragou-dada a sua caída da cadeira em que se sentava, estragou-
lhe a vida! Então sucedeu-lhe Marcelo Caetano, cuja política lhe a vida! Então sucedeu-lhe Marcelo Caetano, cuja política 
segui a do Salazar.segui a do Salazar.

Os militares criaram o Movimento das Forças Armadas, Os militares criaram o Movimento das Forças Armadas, 
conhecido como “Movimento dos Capitães”.conhecido como “Movimento dos Capitães”.

Atendendo a um “golpe falhado em 16 de março de 1974, Atendendo a um “golpe falhado em 16 de março de 1974, 
o Movimento resolveu avançar”. O major Otelo Saraiva de o Movimento resolveu avançar”. O major Otelo Saraiva de 
Carvalho “na madrugada de 25 de Abril a operação denomi-Carvalho “na madrugada de 25 de Abril a operação denomi-
nada “Fim-regime” tomou “conta dos pontos mais importan-nada “Fim-regime” tomou “conta dos pontos mais importan-
tes” da cidade de Lisboa!tes” da cidade de Lisboa!

Haverá quem ainda se lembre do Capitão Salgueiro Maia Haverá quem ainda se lembre do Capitão Salgueiro Maia 
que “cercaram e tomaram o quartel do Carmo, onde se refu-que “cercaram e tomaram o quartel do Carmo, onde se refu-
giou Marcelo Caetano”!giou Marcelo Caetano”!

Ainda me recordo que o “E depois do Adeus” e o “Grân-Ainda me recordo que o “E depois do Adeus” e o “Grân-
dola Vila Morena”, aquele de Paulo de Carvalho, estoutro do dola Vila Morena”, aquele de Paulo de Carvalho, estoutro do 
Zeca Afonso, diz-se, fi caram para sempre ligados ao 25 de Zeca Afonso, diz-se, fi caram para sempre ligados ao 25 de 
Abril”.Abril”.

O admirável poeta MANUEL ALEGRE disse-nos (note-se O admirável poeta MANUEL ALEGRE disse-nos (note-se 
a poesia): a poesia): 

Foram dias foram anos a esperar por um só dia.Foram dias foram anos a esperar por um só dia.
Alegrias. Desenganos.Alegrias. Desenganos.
Foi o tempo que doía com seus riscos e seus danosFoi o tempo que doía com seus riscos e seus danos
Foi a noite e foi o dia na esperança de um só dia.Foi a noite e foi o dia na esperança de um só dia.
Aqui fi ca uma parte resumida do 25 de Abril e seguinte.Aqui fi ca uma parte resumida do 25 de Abril e seguinte.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Exposição / conferência Exposição / conferência 
“Tráfi co de seres humanos” - “Tráfi co de seres humanos” - 
Serviços Jurídicos presente!Serviços Jurídicos presente!

O Observatório do Tráfi co de Seres Humanos (OTSH) do O Observatório do Tráfi co de Seres Humanos (OTSH) do 
Ministério da Administração Interna, apresentou uma expo-Ministério da Administração Interna, apresentou uma expo-
sição e uma conferência sobre o Tráfi co de Seres Humanos sição e uma conferência sobre o Tráfi co de Seres Humanos 
nos antigos Paços do Concelho de Viana do Castelo.nos antigos Paços do Concelho de Viana do Castelo.

Endereçado o convite à ETAP - Escola Profi ssional, uni-Endereçado o convite à ETAP - Escola Profi ssional, uni-
dade de formação de Viana do Castelo, através da Câmara dade de formação de Viana do Castelo, através da Câmara 
Municipal, alunos e diretoras do curso Técnico de Serviços Municipal, alunos e diretoras do curso Técnico de Serviços 
Jurídicos estiveram presentes no evento.Jurídicos estiveram presentes no evento.

 Tema pertinente na atualidade, o tráfi co de seres hu- Tema pertinente na atualidade, o tráfi co de seres hu-
manos constitui uma realidade com um impacto económico manos constitui uma realidade com um impacto económico 
comparável ao do tráfi co de armas e de droga, estimando-se comparável ao do tráfi co de armas e de droga, estimando-se 
que, por ano, sejam trafi cadas milhões de pessoas em todo que, por ano, sejam trafi cadas milhões de pessoas em todo 
o mundo.o mundo.

Portugal não está imune a este fenómeno que acarreta Portugal não está imune a este fenómeno que acarreta 
consigo um conjunto de causas e consequências problemáti-consigo um conjunto de causas e consequências problemáti-
cas, como sejam, o crime organizado, a exploração sexual e cas, como sejam, o crime organizado, a exploração sexual e 
laboral, as assimetrias entre os países mais desenvolvidos e laboral, as assimetrias entre os países mais desenvolvidos e 
os mais carenciados, questões de género e de direitos huma-os mais carenciados, questões de género e de direitos huma-
nos, quebra de suportes familiares e comunitários.nos, quebra de suportes familiares e comunitários.

Uma ação de sensibilização com uma mensagem impor-Uma ação de sensibilização com uma mensagem impor-
tante para o público escolar, na medida em que todos podem tante para o público escolar, na medida em que todos podem 
participar, como cidadãos, na prevenção e combate a este participar, como cidadãos, na prevenção e combate a este 
crime, atuando através da denúncia de situações. crime, atuando através da denúncia de situações. 

  
Cristina NunesCristina Nunes

A desumanização A desumanização 
da humanidadeda humanidade

Escolhi este título porque me parece que a humanidade Escolhi este título porque me parece que a humanidade 
caminha a paços largos para uma desumanização em todo caminha a paços largos para uma desumanização em todo 
o seu sentido da palavra. Ou seja, aquilo a que toda a gente o seu sentido da palavra. Ou seja, aquilo a que toda a gente 
chama de crise internacional. Crise, essa, que incide não só chama de crise internacional. Crise, essa, que incide não só 
sobre o país salvador do mundo, como modelo social, econó-sobre o país salvador do mundo, como modelo social, econó-
mico, cultural e da liberdade chamado E.U.A.mico, cultural e da liberdade chamado E.U.A.

Agora a crise também chegou ao modelo europeu, com Agora a crise também chegou ao modelo europeu, com 
o seu euro, com as promessas feitas de que entrando Portu-o seu euro, com as promessas feitas de que entrando Portu-
gal neste modelo viria a ser um país mais integrado. O povo gal neste modelo viria a ser um país mais integrado. O povo 
português, além de ser advertido por vários setores da socie-português, além de ser advertido por vários setores da socie-
dade de que ninguém dá nada a ninguém. Cujo referendo, e dade de que ninguém dá nada a ninguém. Cujo referendo, e 
já lá vão 25 anos, foi em frente neste projeto europeu. Projeto já lá vão 25 anos, foi em frente neste projeto europeu. Projeto 
europeu tendo como bandeira a moeda única.europeu tendo como bandeira a moeda única.

Muitas obras realmente foram feitas, autoestradas, enfi m Muitas obras realmente foram feitas, autoestradas, enfi m 
obras que realmente o país precisava, como modernização obras que realmente o país precisava, como modernização 
das empresas, empréstimos por parte da banca para estas das empresas, empréstimos por parte da banca para estas 
mesmas caminharem para uma modernização que realmen-mesmas caminharem para uma modernização que realmen-
te o país precisava. Para uma melhor educação, para um te o país precisava. Para uma melhor educação, para um 
avanço signifi cativo do país e dos trabalhadores em geral.avanço signifi cativo do país e dos trabalhadores em geral.

Também foram feitas promessas de que se Portugal não Também foram feitas promessas de que se Portugal não 
entrasse nesta corrida fi caríamos na cauda da Europa e que entrasse nesta corrida fi caríamos na cauda da Europa e que 
fi caríamos isolados dos outros países, concretamente dos fi caríamos isolados dos outros países, concretamente dos 
países da Europa.países da Europa.

Melhor discurso do que este não poderia haver para fa-Melhor discurso do que este não poderia haver para fa-
zer um parlamento europeu com sede em Bruxelas, em que zer um parlamento europeu com sede em Bruxelas, em que 
estaríamos como estão os deputados de toda a Europa, para estaríamos como estão os deputados de toda a Europa, para 
cada um defender a sua tese. Europa, esta junta com a sua cada um defender a sua tese. Europa, esta junta com a sua 
moeda própria, para fazer frente ao dólar.moeda própria, para fazer frente ao dólar.

Também depois da queda da URSS, para nos afi rmarmos Também depois da queda da URSS, para nos afi rmarmos 
como uma Europa em que o valor principal era a liberdade como uma Europa em que o valor principal era a liberdade 
dos povos e melhores condições de vida para todos os eu-dos povos e melhores condições de vida para todos os eu-
ropeus. Como cidadão e contribuinte sempre tive reservas ropeus. Como cidadão e contribuinte sempre tive reservas 
sobre este projeto tão nobre. Passados 25 anos, o resultado sobre este projeto tão nobre. Passados 25 anos, o resultado 
está à vista. Quarenta e três milhões de desempregados em está à vista. Quarenta e três milhões de desempregados em 
toda a Europa, milhares de empresas a fechar e a criar um toda a Europa, milhares de empresas a fechar e a criar um 
retrocesso como nunca se viu, quer no mundo empresarial, retrocesso como nunca se viu, quer no mundo empresarial, 
quer no plano laboral. Então que fazer, chamar a um falhanço quer no plano laboral. Então que fazer, chamar a um falhanço 
estrutural crise? Crise que parece ter caído do céu como se estrutural crise? Crise que parece ter caído do céu como se 
não houvesse responsáveis, como se esta crise fosse um não houvesse responsáveis, como se esta crise fosse um 
ÓVNI que caiu em cima de todos nós, empresas e em quem ÓVNI que caiu em cima de todos nós, empresas e em quem 
nelas trabalham.nelas trabalham.

Na minha opinião não há coragem para dizer que isto Na minha opinião não há coragem para dizer que isto 
tudo resulta de um falhanço claro do sistema capitalista. Já tudo resulta de um falhanço claro do sistema capitalista. Já 
no século XVIII Marx dizia que o capitalismo cava a sua pró-no século XVIII Marx dizia que o capitalismo cava a sua pró-
pria cova.pria cova.

Portugal, um país que no 25 de abril de 1974 fez a consti-Portugal, um país que no 25 de abril de 1974 fez a consti-
tuição mais avançada do mundo, em que lá se diz claramente tuição mais avançada do mundo, em que lá se diz claramente 
que Portugal deveria ser um país soberano e independente que Portugal deveria ser um país soberano e independente 
e que todo o seu aparelho produtivo, que entretanto foi todo e que todo o seu aparelho produtivo, que entretanto foi todo 
vendido, deveria estar ao serviço do povo português. Direitos vendido, deveria estar ao serviço do povo português. Direitos 
que foram conquistados. Desde então para cá o que temos? que foram conquistados. Desde então para cá o que temos? 
700 Mil desempregados, trabalho com uma precariedade 700 Mil desempregados, trabalho com uma precariedade 
como nunca se viu até à data, fome, 2 milhões de portugue-como nunca se viu até à data, fome, 2 milhões de portugue-
ses no limiar da pobreza, etc.ses no limiar da pobreza, etc.

Como diz o povo, a culpa não morre solteira. Gestores Como diz o povo, a culpa não morre solteira. Gestores 
públicos, e não só, a ganharem milhões de euros por mês. públicos, e não só, a ganharem milhões de euros por mês. 
Entre outros, consultores, bancos, EDP, seguros, etc.Entre outros, consultores, bancos, EDP, seguros, etc.

Para terminar, no meio desta chamada crise, nunca se Para terminar, no meio desta chamada crise, nunca se 
tinha ouvido falar em OPA’s. Agora, estão na ordem do dia. tinha ouvido falar em OPA’s. Agora, estão na ordem do dia. 
Por que será? Estou convicto, mais do que nunca, que a so-Por que será? Estou convicto, mais do que nunca, que a so-
ciedade civil, em geral, e em particular as classes mais des-ciedade civil, em geral, e em particular as classes mais des-
favorecidas, têm que se mobilizar, fazer tudo o que esteja ao favorecidas, têm que se mobilizar, fazer tudo o que esteja ao 
seu alcance, quando não isto deixa de ser uma crise e passa seu alcance, quando não isto deixa de ser uma crise e passa 
a ser uma miséria e o empobrecimento do nosso povo.a ser uma miséria e o empobrecimento do nosso povo.

Rui Ernesto Vieira PintoRui Ernesto Vieira Pinto
(Nogueira)(Nogueira)

“Crónicas de Lisboa”“Crónicas de Lisboa”

O alargamento das ligas O alargamento das ligas 
do futebol profi ssional é do futebol profi ssional é 
um erro estratégicoum erro estratégico

Pode dizer-se que o futebol português tem vivido num Pode dizer-se que o futebol português tem vivido num 
constante défi ce estrutural e sempre em fuga para a frente. constante défi ce estrutural e sempre em fuga para a frente. 
Esgotadas algumas fontes de “fi nanciamento”, logo outras se Esgotadas algumas fontes de “fi nanciamento”, logo outras se 
inventavam. Contudo, como vivemos agora também numa inventavam. Contudo, como vivemos agora também numa 
crise conjuntural, obviamente o futebol acaba também por crise conjuntural, obviamente o futebol acaba também por 
sofrer ainda mais porque já tem um crónico défi ce estrutu-sofrer ainda mais porque já tem um crónico défi ce estrutu-
ral. Assim, muitos clubes desapareceram com as crises, mas ral. Assim, muitos clubes desapareceram com as crises, mas 
outros se perfi lam nesses destinos, pois vivem em agonia outros se perfi lam nesses destinos, pois vivem em agonia 
fi nanceira e em incumprimento nos pagamentos dos orde-fi nanceira e em incumprimento nos pagamentos dos orde-
nados aos seus profi ssionais. Por exemplo a U.D. de Leiria, nados aos seus profi ssionais. Por exemplo a U.D. de Leiria, 
cuja ameaça de extinção da SAD parece ser uma realidade cuja ameaça de extinção da SAD parece ser uma realidade 
muito próxima.muito próxima.

Perante aquelas duas razões (os dois tipos de crise), es-Perante aquelas duas razões (os dois tipos de crise), es-
tranha-se que os dirigentes falem, insistentemente, no alarga-tranha-se que os dirigentes falem, insistentemente, no alarga-
mento das duas ligas profi ssionais de futebol, como se essa mento das duas ligas profi ssionais de futebol, como se essa 
fosse a “varinha mágica” para a resolução dos problemas no fosse a “varinha mágica” para a resolução dos problemas no 
futebol profi ssional no nosso país. Se na atualidade os jo-futebol profi ssional no nosso país. Se na atualidade os jo-
gos com poucas centenas de espetadores são em grande gos com poucas centenas de espetadores são em grande 
número, nas duas ligas, pretende-se aumentar esse número número, nas duas ligas, pretende-se aumentar esse número 
de jogos cujas receitas não cobrem as despesas inerentes? de jogos cujas receitas não cobrem as despesas inerentes? 
Isso é contribuir para o agravamento do défi ce, pois só os Isso é contribuir para o agravamento do défi ce, pois só os 
jogos em que intervêm os “grandes” clubes portugueses têm jogos em que intervêm os “grandes” clubes portugueses têm 
assistências dignas, exceção feita aos jogos entre eles que assistências dignas, exceção feita aos jogos entre eles que 
enchem os respetivos estádios. Afi nal, quem acaba por fi nan-enchem os respetivos estádios. Afi nal, quem acaba por fi nan-
ciar a liga são os quatro grandes, mas mesmo assim o défi ce ciar a liga são os quatro grandes, mas mesmo assim o défi ce 
deles e dos restantes é enorme. Numa decisão racional, a I e deles e dos restantes é enorme. Numa decisão racional, a I e 
II ligas portuguesas deveriam ser reformuladas, poupando-se II ligas portuguesas deveriam ser reformuladas, poupando-se 
nas despesas e ganhando-se mais no interesse dos jogos, nas despesas e ganhando-se mais no interesse dos jogos, 
quer do ponto de vista desportivo, quer no ponto de vista fi -quer do ponto de vista desportivo, quer no ponto de vista fi -
nanceiro. É que tomando apenas a seis primeiras equipas da nanceiro. É que tomando apenas a seis primeiras equipas da 
I Liga, aquelas que contam para as estatísticas  internacio-I Liga, aquelas que contam para as estatísticas  internacio-
nais do futebol, o nosso campeonato da I Liga “escapa”, mas nais do futebol, o nosso campeonato da I Liga “escapa”, mas 
se incluirmos as 16 ou a 18 equipas é um desastre, pois a se incluirmos as 16 ou a 18 equipas é um desastre, pois a 
maioria dos jogos não tem qualquer interesse em nenhuma maioria dos jogos não tem qualquer interesse em nenhuma 
das componentes atrás citadas. Nem a televisão o salva, ain-das componentes atrás citadas. Nem a televisão o salva, ain-
da mais com a concorrência, agora em diversas horas e dias, da mais com a concorrência, agora em diversas horas e dias, 
das transmissões televisivas e em doses massivas de muitos das transmissões televisivas e em doses massivas de muitos 
jogos das grandes e competitivas ligas europeias. Ali, mesmo jogos das grandes e competitivas ligas europeias. Ali, mesmo 
os jogos entre os mais “pequenos” têm 30 ou 40 vezes mais os jogos entre os mais “pequenos” têm 30 ou 40 vezes mais 
espetadores do que os da nossa I liga, para não falar da II espetadores do que os da nossa I liga, para não falar da II 
liga, cujos campos têm meia dúzia de espetadores.liga, cujos campos têm meia dúzia de espetadores.

Assim, o futebol profi ssional deveria assentar em: Assim, o futebol profi ssional deveria assentar em: 
i) Uma I Liga constituída  por 10 equipas, em vez das 16 i) Uma I Liga constituída  por 10 equipas, em vez das 16 

atuais e da 18 pretendidas, e cuja prova seria disputada em atuais e da 18 pretendidas, e cuja prova seria disputada em 
4 voltas, com 36 jornadas no total. No fi nal, desceriam os 2 4 voltas, com 36 jornadas no total. No fi nal, desceriam os 2 
últimos clubes da classifi cação. últimos clubes da classifi cação. 

ii) Uma II Liga que seria dividida em duas zonas – N e S, ii) Uma II Liga que seria dividida em duas zonas – N e S, 
cada uma com 12 ou 14 clubes. Concluída a primeira fase, cada uma com 12 ou 14 clubes. Concluída a primeira fase, 
em que todos jogariam contra todos e em duas voltas, os pri-em que todos jogariam contra todos e em duas voltas, os pri-
meiros classifi cados de cada série (N e S – com o número de meiros classifi cados de cada série (N e S – com o número de 
clubes a defi nir) juntar-se-iam numa única série nacional, e, a clubes a defi nir) juntar-se-iam numa única série nacional, e, a 
duas voltas, jogariam entre si, para apurar o campeão nacio-duas voltas, jogariam entre si, para apurar o campeão nacio-
nal da II Liga e as equipas que subiriam à I Liga. O número de nal da II Liga e as equipas que subiriam à I Liga. O número de 
jornadas, nesta segunda fase, dependeria, obviamente, do jornadas, nesta segunda fase, dependeria, obviamente, do 
número de equipas que passariam da primeira fase de cada número de equipas que passariam da primeira fase de cada 
uma das séries N e S. uma das séries N e S. 

iii) As últimas equipas  classifi cados  de cada série (N e iii) As últimas equipas  classifi cados  de cada série (N e 
S) voltariam a jogar entre si e a duas voltas, em cada série S) voltariam a jogar entre si e a duas voltas, em cada série 
a que pertenceram na primeira fase, para defi nir as equipas a que pertenceram na primeira fase, para defi nir as equipas 
que desceriam à 2ª divisão nacional. que desceriam à 2ª divisão nacional. 

iv) A II Liga começaria mais cedo a competir e teria as iv) A II Liga começaria mais cedo a competir e teria as 
paragens mínimas durante a época.paragens mínimas durante a época.

Nesta disputa pelos alargamentos, estranha-se que os Nesta disputa pelos alargamentos, estranha-se que os 
grandes clubes (Porto, Benfi ca, Sporting e Braga) não se grandes clubes (Porto, Benfi ca, Sporting e Braga) não se 
manifestem contra (apenas um o fez), mas também outras manifestem contra (apenas um o fez), mas também outras 
entidades, porque o alargamento é um erro estratégico. Ele entidades, porque o alargamento é um erro estratégico. Ele 
está a ser exigido pelos pequenos clubes da I e II ligas, con-está a ser exigido pelos pequenos clubes da I e II ligas, con-
vencidos que com isso adquirem o equilíbrio fi nanceiro. Puro vencidos que com isso adquirem o equilíbrio fi nanceiro. Puro 
engano, como o comprovam as últimas épocas. Aliás e se engano, como o comprovam as últimas épocas. Aliás e se 
bem se lembram, a primeira liga foi reduzida de 18 para 16 e bem se lembram, a primeira liga foi reduzida de 18 para 16 e 
fi cou acordado que, posteriormente, baixaria para os 14 que fi cou acordado que, posteriormente, baixaria para os 14 que 
já teve em tempos. O Presidente da LPFP está “amarrado” a já teve em tempos. O Presidente da LPFP está “amarrado” a 
um compromisso que tomou no processo eleitoral, e por isso um compromisso que tomou no processo eleitoral, e por isso 
muitos dos pequenos clubes votaram nele, e agora não sabe muitos dos pequenos clubes votaram nele, e agora não sabe 
como “descalçar a bota”. Fuga para a frente até ao abismo? como “descalçar a bota”. Fuga para a frente até ao abismo? 
Senhores dirigentes, ponham os olhos na atual situação da Senhores dirigentes, ponham os olhos na atual situação da 
U.D. de Leiria, mas não só, e através dela conseguirão ver U.D. de Leiria, mas não só, e através dela conseguirão ver 
o poço em que o futebol português está metido. Haja pois o poço em que o futebol português está metido. Haja pois 
bom senso, em defesa do futebol, sem esquecer também a bom senso, em defesa do futebol, sem esquecer também a 
reorganização das competições do futebol “não profi ssional”, reorganização das competições do futebol “não profi ssional”, 
como parte integrante da pirâmide em que assenta o futebol.como parte integrante da pirâmide em que assenta o futebol.
  

Serafi m Marques Serafi m Marques 
(Lisboa)(Lisboa)

Centro Novas Oportunidades Centro Novas Oportunidades 
da Coopetape mantém-se em da Coopetape mantém-se em 
funcionamentofuncionamento

A COOPETAPE, em face da decisão de não fi nanciamen-A COOPETAPE, em face da decisão de não fi nanciamen-
to do CNO pelo Programa Operacional do Potencial Humano, to do CNO pelo Programa Operacional do Potencial Humano, 
tal como foi sugerido pela ANQEP – Agência Nacional para a tal como foi sugerido pela ANQEP – Agência Nacional para a 
Qualifi cação e Ensino Profi ssional, deliberou manter o CNO Qualifi cação e Ensino Profi ssional, deliberou manter o CNO 
em funcionamento com o concurso dos seus recursos huma-em funcionamento com o concurso dos seus recursos huma-
nos e materiais.nos e materiais.

Recordamos que o CNO da COOPETAPE está integrado Recordamos que o CNO da COOPETAPE está integrado 
na estrutura orgânica da ETAP – Escola Profi ssional é um na estrutura orgânica da ETAP – Escola Profi ssional é um 
dos primeiros e mais antigos e prestigiados centros de reco-dos primeiros e mais antigos e prestigiados centros de reco-
nhecimento de competências do distrito de Viana do Castelo nhecimento de competências do distrito de Viana do Castelo 
e do país.e do país.

O CNO da COOPETAPE tem um histórico invejável em O CNO da COOPETAPE tem um histórico invejável em 
termos de certifi cações e espera, até agosto deste ano, cer-termos de certifi cações e espera, até agosto deste ano, cer-
tifi car mais cerca de uma centena de formandos, adultos, re-tifi car mais cerca de uma centena de formandos, adultos, re-
sidentes nos municípios de Valença, Vila Nova de Cerveira, sidentes nos municípios de Valença, Vila Nova de Cerveira, 
Caminha, Viana do Castelo e Ponte de Lima, onde a ETAP Caminha, Viana do Castelo e Ponte de Lima, onde a ETAP 
tem em funcionamento Unidades de Formação.tem em funcionamento Unidades de Formação.

A COOPETAPE, enquanto entidade promotora do CNO, A COOPETAPE, enquanto entidade promotora do CNO, 
com esta decisão pretende evitar a descontinuidade das com esta decisão pretende evitar a descontinuidade das 
ações de reconhecimento, validação e certifi cação de com-ações de reconhecimento, validação e certifi cação de com-
petências desenvolvidas pelos adultos e reunir as condições petências desenvolvidas pelos adultos e reunir as condições 
objetivas para preparar as futuras candidaturas para reco-objetivas para preparar as futuras candidaturas para reco-
nhecimento de competências escolares e profi ssionais que nhecimento de competências escolares e profi ssionais que 
deverão decorrer nos próximos meses.deverão decorrer nos próximos meses.

Atentas as condicionantes atuais, a COOPETAPE salien-Atentas as condicionantes atuais, a COOPETAPE salien-
ta a postura colaborativa do pessoal da Escola e da sua pre-ta a postura colaborativa do pessoal da Escola e da sua pre-
disposição para continuar a assegurar o funcionamento do disposição para continuar a assegurar o funcionamento do 
CNO até agosto deste ano acreditando que, no futuro, não CNO até agosto deste ano acreditando que, no futuro, não 
haverá mais descontinuidades dos processos de RVCC de haverá mais descontinuidades dos processos de RVCC de 
adultos nas vertentes escolar e profi ssional.adultos nas vertentes escolar e profi ssional.

A Direção da COOPETAPE A Direção da COOPETAPE 



4 |  Informação do Concelho / Temas Cerveirenses4 |  Informação do Concelho / Temas Cerveirenses Cerveira Nova - Cerveira Nova - 20 de maio de 201220 de maio de 2012

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 933, de 20 de maio de 2012CERVEIRA NOVA - Edição n.º 933, de 20 de maio de 2012

CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

três de Maio de dois mil e doze, lavrada de fl s. 71 a fl s. 72v, três de Maio de dois mil e doze, lavrada de fl s. 71 a fl s. 72v, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e 
Nove-E, deste Cartório, Paulino Maria Araújo Ferreira, N.I.F. Nove-E, deste Cartório, Paulino Maria Araújo Ferreira, N.I.F. 
143 628 380, titular do N.I.C. 05911188, válido até 16.07.2014 143 628 380, titular do N.I.C. 05911188, válido até 16.07.2014 
e mulher, Emília da Assunção Duarte Ferreira, N.I.F. 143 628 e mulher, Emília da Assunção Duarte Ferreira, N.I.F. 143 628 
291, titular do N.I.C. 05869785, válido até 12.09.2013, casados 291, titular do N.I.C. 05869785, válido até 12.09.2013, casados 
sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia 
de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-
dem, na Rua da Sobrosa, n.º 206, declaram que são donos e dem, na Rua da Sobrosa, n.º 206, declaram que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área 
de mil e quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de Mi-de mil e quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de Mi-
lhão, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, lhão, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com Maria do Carmo Oliveira Araújo, do a confrontar do norte com Maria do Carmo Oliveira Araújo, do 
sul com Abel da Assunção Queirós Pires, do nascente com sul com Abel da Assunção Queirós Pires, do nascente com 
caminho de servidão e do poente com rio Minho, omisso na caminho de servidão e do poente com rio Minho, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, ins-Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 6, com o valor patrimonial crito na respectiva matriz sob o artigo 6, com o valor patrimonial 
tributário de 69,09€.tributário de 69,09€.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecen-Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecen-
tos e oitenta e três, por compra feita a Américo Joaquim Mota, tos e oitenta e três, por compra feita a Américo Joaquim Mota, 
e mulher, Palmira Mendes Ferreira, casados sob o regime da e mulher, Palmira Mendes Ferreira, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes no lugar de Mangoeiro, da dita comunhão geral, residentes no lugar de Mangoeiro, da dita 
freguesia de Gondarém, a Francisco Lemos Costa Martins e freguesia de Gondarém, a Francisco Lemos Costa Martins e 
mulher, Maria do Céu Mota e Cunha, casados sob o regime mulher, Maria do Céu Mota e Cunha, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes no lugar de Mota, da aludida da comunhão geral, residentes no lugar de Mota, da aludida 
freguesia de Gondarém e Maria do Carmo Simões, viúva, re-freguesia de Gondarém e Maria do Carmo Simões, viúva, re-
sidente no citado lugar de Mota, compra essa que não chegou sidente no citado lugar de Mota, compra essa que não chegou 
a ser formalizada, pelo que há mais de vinte anos que o pos-a ser formalizada, pelo que há mais de vinte anos que o pos-
suem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.suem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o e limpando-o, por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o e limpando-o, 
colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados, pa-colhendo os frutos e rendimentos por ele proporcionados, pa-
gando os impostos que sobre o mesmo incidem agindo assim, gando os impostos que sobre o mesmo incidem agindo assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pratica-respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pratica-
rem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da pro-rem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da pro-
priedade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram priedade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram 
quaisquer direitos de outrem. quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo 
a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam.jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeitalhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, três de maio de dois mil e doze.Cartório Notarial, três de maio de dois mil e doze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES DA FREGUESIAASSEMBLEIA DE COMPARTES DA FREGUESIA
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

EDITALEDITAL
Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da Assem-Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da Assem-

bleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila Nova de bleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, ao abrigo do artigo 17.º e 18.° da Lei dos Baldios (Lei n.º Cerveira, ao abrigo do artigo 17.º e 18.° da Lei dos Baldios (Lei n.º 
68/93, de 04/09), 68/93, de 04/09), CONVOCACONVOCA todos os moradores recenseados  todos os moradores recenseados 
na freguesia de Vila Nova de Cerveira, na freguesia de Vila Nova de Cerveira, para reunir em Assem-para reunir em Assem-
bleia de Compartes dos Baldios no próximo dia 9 de Junho bleia de Compartes dos Baldios no próximo dia 9 de Junho 
(sábado), às 15:00 horas(sábado), às 15:00 horas, na sede da Junta de Freguesia, com , na sede da Junta de Freguesia, com 
a seguinte a seguinte ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS::

Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Denúncia da gestão dos baldios em associação  - Denúncia da gestão dos baldios em associação 
entre a Autoridade Florestal Nacional (AFN) e os Compartes;entre a Autoridade Florestal Nacional (AFN) e os Compartes;

Aprovação da respectiva substituição da Aprovação da respectiva substituição da alínea Balínea B pela pela alínea  alínea 
AA do artigo 9.º do Decreto-Lei 39/76 de 19 de Janeiro de 1976. do artigo 9.º do Decreto-Lei 39/76 de 19 de Janeiro de 1976.

Ponto n.º 2 Ponto n.º 2 - Aprovação do - Aprovação do Relatório de Actividades e Con-Relatório de Actividades e Con-
tas e a Aplicação das Receitas de 2011tas e a Aplicação das Receitas de 2011;;

Ponto n.º 3Ponto n.º 3 - Deliberar sobre a renovação da  - Deliberar sobre a renovação da delegação dos delegação dos 
poderespoderes de administração da totalidade da área do Baldio na  de administração da totalidade da área do Baldio na 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, na qualidade de Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, na qualidade de 
Conselho Directivo, para representar a Assembleia de Compartes Conselho Directivo, para representar a Assembleia de Compartes 
em todos os actos administrativos e judiciais.em todos os actos administrativos e judiciais.

Ponto n.º  4Ponto n.º  4 - Ratifi car todo o processado referente à acção  - Ratifi car todo o processado referente à acção 
judicial n.º 129/10.7TBVNC e a constituição ab initio de mandatá-judicial n.º 129/10.7TBVNC e a constituição ab initio de mandatá-
rios judiciais nesse mesmo processo, os Srs. Drs. António Quin-rios judiciais nesse mesmo processo, os Srs. Drs. António Quin-
tas e Anabela Quintas, advogados com escritório em Vila Nova de tas e Anabela Quintas, advogados com escritório em Vila Nova de 
Cerveira. Idem: Ratifi car a acta n° 1/2012 do Conselho Directivo.Cerveira. Idem: Ratifi car a acta n° 1/2012 do Conselho Directivo.

Ponto n.º 5Ponto n.º 5 - Outros assuntos de interesse relativos à gestão  - Outros assuntos de interesse relativos à gestão 
e defesa dos baldios da freguesia.e defesa dos baldios da freguesia.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não se Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não se 
verifi que o quórum de funcionamento da assembleia (às 15:00 verifi que o quórum de funcionamento da assembleia (às 15:00 
horas a presença da maioria dos compartes, ou às 16:00 horas a horas a presença da maioria dos compartes, ou às 16:00 horas a 
presença de um quinto da totalidade dos compartes), presença de um quinto da totalidade dos compartes), será con-será con-
vocada nova reunião para o dia 16 de Junho (sábado), às vocada nova reunião para o dia 16 de Junho (sábado), às 
15:00 horas, na sede da Junta 15:00 horas, na sede da Junta de Freguesia, a qual funcionará de Freguesia, a qual funcionará 
com qualquer número de compartes presentes.com qualquer número de compartes presentes.

Vila Nova de Cerveira, 18 de Maio de 2012.Vila Nova de Cerveira, 18 de Maio de 2012.

O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,
(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)

Alterações ao trânsito entre a Alterações ao trânsito entre a 
zona do cemitério e a praia da zona do cemitério e a praia da 
LentaLenta

Quem desde o centro da vila, ou pela marginal desde o Quem desde o centro da vila, ou pela marginal desde o 
cais do rio Minho, pretender deslocar-se ao Inatel ou à praia cais do rio Minho, pretender deslocar-se ao Inatel ou à praia 
da Lenta não pode, junto ao cemitério, voltar, como antes, à da Lenta não pode, junto ao cemitério, voltar, como antes, à 
esquerda para lá chegar (ver na foto o sinal de sentido pro-esquerda para lá chegar (ver na foto o sinal de sentido pro-
íbido).íbido).

É que aquela estrada fi cou mais estreita, passando a ter É que aquela estrada fi cou mais estreita, passando a ter 
um só sentido de trânsito - norte/sul - desde a Lenta até ao um só sentido de trânsito - norte/sul - desde a Lenta até ao 
cemitério, por via da ecovia que já se encontra em constru-cemitério, por via da ecovia que já se encontra em constru-
ção.ção.

Agora, chegados ao Campo Santo, para ir ao Inatel ou Agora, chegados ao Campo Santo, para ir ao Inatel ou 
à praia da Lenta, é necessário seguir em frente (em vez de à praia da Lenta, é necessário seguir em frente (em vez de 
virar à esquerda), ir até à primeira rotunda e, aí sim, voltar virar à esquerda), ir até à primeira rotunda e, aí sim, voltar 
à esquerda em direção à “Quinta do Forte” e àqueles dois à esquerda em direção à “Quinta do Forte” e àqueles dois 
locais. Depois, o regresso, continua como habitualmente.locais. Depois, o regresso, continua como habitualmente.

Feira de Artes e Velharias na Feira de Artes e Velharias na 
edição de maio esteve bastante edição de maio esteve bastante 
concorridaconcorrida

Foi no domingo, 13 de maio, que teve lugar mais uma edi-Foi no domingo, 13 de maio, que teve lugar mais uma edi-
ção da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.ção da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Bastante mais concorrida do que a edição de abril, já que Bastante mais concorrida do que a edição de abril, já que 
esta coincidiu com o domingo de Páscoa, o certame mais esta coincidiu com o domingo de Páscoa, o certame mais 
recente registou, ao longo do dia, uma elevada presença de recente registou, ao longo do dia, uma elevada presença de 
visitantes portugueses e espanhóis.visitantes portugueses e espanhóis.

Também se notou uma maior quantidade de artigos arte-Também se notou uma maior quantidade de artigos arte-
sanais, tendo até o espaço da feira, fora da zona alpendrada, sanais, tendo até o espaço da feira, fora da zona alpendrada, 
registado um maior afl uxo de materiais para venda.registado um maior afl uxo de materiais para venda.

E prosseguindo a realização, de março a outubro, no se-E prosseguindo a realização, de março a outubro, no se-
gundo domingo de cada mês da Feira de Artes e Velharias, gundo domingo de cada mês da Feira de Artes e Velharias, 
a próxima edição tem data marcada para o dia 10 de junho.a próxima edição tem data marcada para o dia 10 de junho.

Passeio pedonal entre Cerveira e Passeio pedonal entre Cerveira e 
Lovelhe pela antiga Nacional 13Lovelhe pela antiga Nacional 13

Com início na zona de Lourido, o passeio pedonal liga Com início na zona de Lourido, o passeio pedonal liga 
agora a Breia, dando agora mais segurança e confi ança a agora a Breia, dando agora mais segurança e confi ança a 
quem escolha esses espaços para andar a pé.quem escolha esses espaços para andar a pé.

Desde há tempo que se ansiava pelo aparecimento de Desde há tempo que se ansiava pelo aparecimento de 
um passeio como o que agora foi feito em coordenação com um passeio como o que agora foi feito em coordenação com 
as juntas de freguesia de Lovelhe e Vila Nova de Cerveira, as juntas de freguesia de Lovelhe e Vila Nova de Cerveira, 
dado o número crescente de pessoas que fazem regularmen-dado o número crescente de pessoas que fazem regularmen-
te o percurso entre as duas localidades.te o percurso entre as duas localidades.

De 28 de maio a 2 de junho De 28 de maio a 2 de junho 
ecologia e conservação de ecologia e conservação de 
peixes discutido em Cerveirapeixes discutido em Cerveira

Entre 28 de maio e 2 de junho vai decorrer, em Vila Nova Entre 28 de maio e 2 de junho vai decorrer, em Vila Nova 
de Cerveira, a ‘Conferência Internacional Ecologia e Conser-de Cerveira, a ‘Conferência Internacional Ecologia e Conser-
vação de Peixes de Agia Doce’.vação de Peixes de Agia Doce’.

Prevê-se uma presença de cerca de duas centenas de Prevê-se uma presença de cerca de duas centenas de 
participantes, sendo muitos deles estrangeiros oriundos de participantes, sendo muitos deles estrangeiros oriundos de 
quase todos os continentes.quase todos os continentes.

Portanto, durante cinco dias, Vila Nova de Cerveira será Portanto, durante cinco dias, Vila Nova de Cerveira será 
um centro de encontro para variados especialistas em ecolo-um centro de encontro para variados especialistas em ecolo-
gia e conservação de peixes.gia e conservação de peixes.

Participam neste evento, com o seu apoio, a Câmara Participam neste evento, com o seu apoio, a Câmara 
Municipal, através do Aquamuseu do Rio Minho, a Escola Municipal, através do Aquamuseu do Rio Minho, a Escola 
Superior Gallaecia e CIIMAR - Centro Interdisciplinar de In-Superior Gallaecia e CIIMAR - Centro Interdisciplinar de In-
vestigação Marinha e Ambiental.vestigação Marinha e Ambiental.

Concurso de Design de Concurso de Design de 
Marcadores de Livros com Marcadores de Livros com 
novas datasnovas datas

A data limite para a entrega dos marcadores relativos ao A data limite para a entrega dos marcadores relativos ao 
“Concurso de Design de Marcadores de Livros”, organizado “Concurso de Design de Marcadores de Livros”, organizado 
pela Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira, pela Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira, 
passou a ser 8 de junho, em vez de 7 de maio, enquanto passou a ser 8 de junho, em vez de 7 de maio, enquanto 
21 de junho, em lugar de 21 de maio, será a nova data de 21 de junho, em lugar de 21 de maio, será a nova data de 
publicação dos resultados no site da ESG.publicação dos resultados no site da ESG.

Este concurso entregará três prémios:Este concurso entregará três prémios:

1.º - Serigrafi a do Pintor Henrique Silva;1.º - Serigrafi a do Pintor Henrique Silva;
2.º - Alojamento de duas noites em quarto duplo no 2.º - Alojamento de duas noites em quarto duplo no 
       Hotel Turismo do Minho;       Hotel Turismo do Minho;
3.º - Peças personalizadas em cortiça.3.º - Peças personalizadas em cortiça.
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24 Abril de 201224 Abril de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 11 de abril de Aprovação da ata da reunião de 11 de abril de 
20122012

• Revisão do Plano Diretor Municipal de Vila Nova Revisão do Plano Diretor Municipal de Vila Nova 
de Cerveira – Parecer CCDR de Cerveira – Parecer CCDR 

• Proposta para atribuição de comparticipação Proposta para atribuição de comparticipação 
fi nanceira pontual à Associação Desportiva e fi nanceira pontual à Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de CerveiraCultural da Juventude de Cerveira

• Proposta para atribuição de comparticipação fi -Proposta para atribuição de comparticipação fi -
nanceira pontual ao Rancho Folclórico de Soponanceira pontual ao Rancho Folclórico de Sopo

• Casa do Turismo e Aquamuseu – venda de ro-Casa do Turismo e Aquamuseu – venda de ro-
teiros ecoturísticos e aluguer de equipamentos teiros ecoturísticos e aluguer de equipamentos 
– fi xação de preços– fi xação de preços

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Ata de avaliação das propostas referente ao Ata de avaliação das propostas referente ao 
concurso para concessão de uso privativo de concurso para concessão de uso privativo de 
um espaço destinado à instalação de um esta-um espaço destinado à instalação de um esta-
belecimento de bebidas e instalações anexas na belecimento de bebidas e instalações anexas na 
Praia Fluvial da Lenta, em Vila Nova de Cerveira Praia Fluvial da Lenta, em Vila Nova de Cerveira 
– proposta de adjudicação – proposta de adjudicação 

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• Clube Desportivo de Cerveira – Comissão de or-Clube Desportivo de Cerveira – Comissão de or-
ganização dos 40 anos do CDC ganização dos 40 anos do CDC 

• Porta XIII - Associação Poética de Todas as Ar-Porta XIII - Associação Poética de Todas as Ar-
tes – voto de reconhecimentotes – voto de reconhecimento

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Cáritas Diocesana de Viana do Castelo – pedi-Cáritas Diocesana de Viana do Castelo – pedi-
tório públicotório público

• Proposta de protocolo a celebrar entre o municí-Proposta de protocolo a celebrar entre o municí-
pio de Vila Nova de Cerveira e a Faculdade de pio de Vila Nova de Cerveira e a Faculdade de 
Ciências da Universidade do PortoCiências da Universidade do Porto

• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

XXIII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira XXIII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira 
de 30 de maio a 3 de junhode 30 de maio a 3 de junho

FITAVALE – II Festival FITAVALE – II Festival 
Itinerante de Teatro Amador Itinerante de Teatro Amador 
do Vale do Minho arranca em do Vale do Minho arranca em 
CerveiraCerveira

O FITAVALE - 2º Festival Itinerante de Teatro O FITAVALE - 2º Festival Itinerante de Teatro 
Amador do Vale do Minho estreia a primeira peça em Amador do Vale do Minho estreia a primeira peça em 
Vila Nova de Cerveira, no próximo dia 25 de maio. No Vila Nova de Cerveira, no próximo dia 25 de maio. No 
palco do Fórum Cultural, a partir das 20h00, interpreta-palco do Fórum Cultural, a partir das 20h00, interpreta-
se “O Passeio dos Mortos”. Os atores são da Associa-se “O Passeio dos Mortos”. Os atores são da Associa-
ção Filarmónica Milagrense, de Monção. A organiza-ção Filarmónica Milagrense, de Monção. A organiza-
ção é da responsabilidade da Câmara Municipal e das ção é da responsabilidade da Câmara Municipal e das 
Comédias do Minho.Comédias do Minho.

Vila Nova de Cerveira foi, este ano, o concelho Vila Nova de Cerveira foi, este ano, o concelho 
escolhido para a abertura do FITAVALE que, nos dois escolhido para a abertura do FITAVALE que, nos dois 
dias seguintes, estará nos concelhos de Monção, Mel-dias seguintes, estará nos concelhos de Monção, Mel-
gaço, Paredes de Coura e Valença. gaço, Paredes de Coura e Valença. 

E é no terceiro dia do festival que se voltará a E é no terceiro dia do festival que se voltará a 
falar de Vila Nova de Cerveira e dos seus talentos, falar de Vila Nova de Cerveira e dos seus talentos, 
uma vez que a representação nesse dia, em Paredes uma vez que a representação nesse dia, em Paredes 
de Coura, estará a cargo do Grupo de Teatro Amador de Coura, estará a cargo do Grupo de Teatro Amador 
de Cerveira “Outra Cena”. Os atores cerveirenses esta-de Cerveira “Outra Cena”. Os atores cerveirenses esta-
rão no palco do Centro Cultural de Paredes de Coura, rão no palco do Centro Cultural de Paredes de Coura, 
pelas 16h00, com a peça de teatro “Nim”, adaptada a pelas 16h00, com a peça de teatro “Nim”, adaptada a 
partir da ópera Panique, de Alejandro Jodorowsky.partir da ópera Panique, de Alejandro Jodorowsky.

CCentenas de livros vão ocupar, dentro de dias, entenas de livros vão ocupar, dentro de dias, 
os Jardins do Auditório Municipal – é a XXIII Feira do Livro de os Jardins do Auditório Municipal – é a XXIII Feira do Livro de 
Vila Nova de Cerveira, que decorrerá entre 30 de maio e 3 de Vila Nova de Cerveira, que decorrerá entre 30 de maio e 3 de 
Junho. Em pleno coração da Vila vai estar mais uma edição Junho. Em pleno coração da Vila vai estar mais uma edição 
desta autêntica festa dos livros, que este ano traz cinema, desta autêntica festa dos livros, que este ano traz cinema, 
teatro, música, exposições atividades para os mais novos e teatro, música, exposições atividades para os mais novos e 
muitas surpresas. Os ilustradores e escritores também vão muitas surpresas. Os ilustradores e escritores também vão 
marcar presença, casos, entre outros, de Miguel Horta, José marcar presença, casos, entre outros, de Miguel Horta, José 
Fanha, Manuel António Pina ou Júlio Magalhães.  Fanha, Manuel António Pina ou Júlio Magalhães.  

No dia 30, quarta-feira, o certame abre às 9h00 e está No dia 30, quarta-feira, o certame abre às 9h00 e está 
patente até às 19h00. Quinta e sexta-feira, os encontros com patente até às 19h00. Quinta e sexta-feira, os encontros com 
os livros fazem-se também a partir das 9h00, mas entram os livros fazem-se também a partir das 9h00, mas entram 
pela noite, com o fecho da feira previsto apenas para as pela noite, com o fecho da feira previsto apenas para as 

23h00. Sábado, a abertura faz-se uma hora mais tarde, com 23h00. Sábado, a abertura faz-se uma hora mais tarde, com 
o encerramento pelas 23h00. No domingo, último dia da Fei-o encerramento pelas 23h00. No domingo, último dia da Fei-
ra do Livro de Cerveira, a abertura também será pelas 10h00, ra do Livro de Cerveira, a abertura também será pelas 10h00, 
fechando o certame pelas 20h00.      fechando o certame pelas 20h00.      

No capítulo das exposições, o destaque natural é para No capítulo das exposições, o destaque natural é para 
os livros, que estarão à venda com desconto ao público até os livros, que estarão à venda com desconto ao público até 
20 por cento.20 por cento.

Matilde Rosa Araújo “O Destino das Fadas” é o tema Matilde Rosa Araújo “O Destino das Fadas” é o tema 
de uma das exposições temáticas que poderão ser aprecia-de uma das exposições temáticas que poderão ser aprecia-
das, na Biblioteca Municipal.   das, na Biblioteca Municipal.   

“Agora limpa-te a este guardanapo” é o nome esco-“Agora limpa-te a este guardanapo” é o nome esco-
lhido para a exposição de desenhos do escultor José Rodri-lhido para a exposição de desenhos do escultor José Rodri-
gues, patente no recinto da feira do livro. gues, patente no recinto da feira do livro. 

A XXIII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira e uma A XXIII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira e uma 
organização a Câmara Municipal, em colaboração com as organização a Câmara Municipal, em colaboração com as 
escolas, dos vários níveis de ensino, do concelho.escolas, dos vários níveis de ensino, do concelho.

PROGRAMA DE ATIVIDADESPROGRAMA DE ATIVIDADES

30 de maio 30 de maio 
10h0010h00
. “Palavras à solta pelas ruas”, com . “Palavras à solta pelas ruas”, com 
o escritor Miguel Horta e jovens da o escritor Miguel Horta e jovens da 
ETAP – Escola Profi ssional de Cer-ETAP – Escola Profi ssional de Cer-
veiraveira
Local: percurso desde a ETAP, Feira Local: percurso desde a ETAP, Feira 
do Livro e Terreiro, até à Porta XIIIdo Livro e Terreiro, até à Porta XIII

14h00 e 15h3014h00 e 15h30  
. “Palavras à solta na Feira”, com o . “Palavras à solta na Feira”, com o 
escritor Miguel Horta escritor Miguel Horta 
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

15h3015h30
. “O Principezinho”, texto de Antoine . “O Principezinho”, texto de Antoine 
de Saint-Exupéry – Adaptação e dra-de Saint-Exupéry – Adaptação e dra-
matização pelo Grupo de Teatro da matização pelo Grupo de Teatro da 
Escola Básica e Secundária de Pare-Escola Básica e Secundária de Pare-
des de Coura des de Coura 
Público-alvo: alunos do ensino básico Público-alvo: alunos do ensino básico 
(8º e 9º anos) e público geral(8º e 9º anos) e público geral
Local: CineteatroLocal: Cineteatro
  
31 de maio   31 de maio   
10h00, 14h00 e 15h0010h00, 14h00 e 15h00
. Encontros com José Machado e . Encontros com José Machado e 
Sandra Fernandes, ilustradores da Sandra Fernandes, ilustradores da 
coleção Reciclomania: “Felismina coleção Reciclomania: “Felismina 
Cartolina e João Papelão” e “Chico Cartolina e João Papelão” e “Chico 
Fantástico: Super Herói de plástico”Fantástico: Super Herói de plástico”
Público-alvo: alunos do 1º, 3º e 4º Público-alvo: alunos do 1º, 3º e 4º 
anos do 1º Ciclo do Ensino Básicoanos do 1º Ciclo do Ensino Básico
Local: sala polivalente da ETAP – Es-Local: sala polivalente da ETAP – Es-
cola Profi ssional de Cerveiracola Profi ssional de Cerveira

15h0015h00
. Encontro com o escritor António Tor-. Encontro com o escritor António Tor-
radorado
Público-alvo: alunos do 2º ano do 1º Público-alvo: alunos do 2º ano do 1º 
Ciclo do Ensino BásicoCiclo do Ensino Básico
Local: auditório da Biblioteca Munici-Local: auditório da Biblioteca Munici-
palpal

17h3017h30
. Matilde Rosa Araújo “O Destino das . Matilde Rosa Araújo “O Destino das 
Fadas”Fadas”

Uma apresentação da exposição Uma apresentação da exposição 
biobibliográfi ca dedicada à escrito-biobibliográfi ca dedicada à escrito-
ra de literatura infantil Matilde Rosa ra de literatura infantil Matilde Rosa 
Araújo, pelo escritor António Tor-Araújo, pelo escritor António Tor-
rado, com um momento musical e rado, com um momento musical e 
leituras apresentadas pelos alunos leituras apresentadas pelos alunos 
do Clube de Música do Colégio de do Clube de Música do Colégio de 
Campos - coordenado por Cíntia Campos - coordenado por Cíntia 
Pereira Pereira 
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: auditório da Biblioteca Muni-Local: auditório da Biblioteca Muni-
cipalcipal

21h3021h30
. Apresentação de “NIM”, pelo grupo . Apresentação de “NIM”, pelo grupo 
Outra Cena – Grupo de Teatro Ama-Outra Cena – Grupo de Teatro Ama-
dor de Cerveira dor de Cerveira 
A partir da Ópera Panique de Ale-A partir da Ópera Panique de Ale-
jandro Jodorowsky jandro Jodorowsky 
Público-alvo: público geral (entrada Público-alvo: público geral (entrada 
livre)livre)
Local: CineteatroLocal: Cineteatro

1 de junho 1 de junho 
9h30, 10h30, 11h30 e 14h009h30, 10h30, 11h30 e 14h00
. Encontros com José Fanha, poeta, . Encontros com José Fanha, poeta, 
escritor e contador de históriasescritor e contador de histórias
Público-alvo: crianças do Ensino Público-alvo: crianças do Ensino 

Pré-escolar (duração 30 minutos)Pré-escolar (duração 30 minutos)
Local: auditório da Biblioteca Munici-Local: auditório da Biblioteca Munici-
palpal

15h3015h30
. “Ler prejudica gravemente a igno-. “Ler prejudica gravemente a igno-
rância, conversa com um poeta arre-rância, conversa com um poeta arre-
pendido”, José Fanhapendido”, José Fanha
Público-alvo: alunos do Ensino Se-Público-alvo: alunos do Ensino Se-
cundário, Profi ssional (10º e 11º ano) cundário, Profi ssional (10º e 11º ano) 
e público gerale público geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

16h1516h15
. Teatro das Vogais e Beatbox, pelos . Teatro das Vogais e Beatbox, pelos 
alunos da ETAP – Escola Profi ssional alunos da ETAP – Escola Profi ssional 
de Cerveirade Cerveira
Público-alvo: alunos do Ensino Se-Público-alvo: alunos do Ensino Se-
cundário, Profi ssional (10º e 11º ano) cundário, Profi ssional (10º e 11º ano) 
e público gerale público geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

18h0018h00
. Lançamento do Romance IRIA, do . Lançamento do Romance IRIA, do 
autor galego Anxo Angueiraautor galego Anxo Angueira
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

21h3021h30
. Sessão de Cinema ao Ar Livre. Sessão de Cinema ao Ar Livre
“O tempo e as bruxas” de António Vic-“O tempo e as bruxas” de António Vic-
torino D’Almeida - com a presença do torino D’Almeida - com a presença do 
maestromaestro
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: Auditório MunicipalLocal: Auditório Municipal
  
2 de Junho2 de Junho
10h00 às 14h45 / 12h00 às 13h00 10h00 às 14h45 / 12h00 às 13h00 
/14h30 às 18h00/14h30 às 18h00
. Ofi cina Artística: A capa do meu livro . Ofi cina Artística: A capa do meu livro 
é única!... é única!... 
Serviço Educativo da Associação Serviço Educativo da Associação 
Cultural Convento de S. Paio  Cultural Convento de S. Paio  
Público-alvo: visitantes da feira (a par-Público-alvo: visitantes da feira (a par-
tir 3 anos acompanhados por adultos)tir 3 anos acompanhados por adultos)
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

11h0011h00
. Pantaliona conta uma vez, conta . Pantaliona conta uma vez, conta 
outra vez… As Histórias de Manuel outra vez… As Histórias de Manuel 
António PinaAntónio Pina
Serviço Educativo da Associação Serviço Educativo da Associação 
Cultural Convento de S. Paio  Cultural Convento de S. Paio  
Público-alvo: público geralPúblico-alvo: público geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

11h30 - 12h3011h30 - 12h30
. Sessão de autógrafos com os escri-. Sessão de autógrafos com os escri-
tores Luandino Vieira e Nuno Higinotores Luandino Vieira e Nuno Higino
Associação Poética de Todas as Ar-Associação Poética de Todas as Ar-
tes – Porta XIIItes – Porta XIII
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

14h3014h30
. “O Arauto” - Apresentação da Revis-. “O Arauto” - Apresentação da Revis-
tata
Apresentação da revista escolar do Apresentação da revista escolar do 
Colégio de Campos intitulada “O Colégio de Campos intitulada “O 
Arauto”, com a participação da Dire-Arauto”, com a participação da Dire-
ção Pedagógica, professores e alu-ção Pedagógica, professores e alu-
nos.nos.
Registo-reportagem das atividades Registo-reportagem das atividades 
escolares desenvolvidas ao longo do escolares desenvolvidas ao longo do 
ano letivo de 2011-2012 no Colégio ano letivo de 2011-2012 no Colégio 
de Campos e vivências mais repre-de Campos e vivências mais repre-
sentativas nos planos cultural e artís-sentativas nos planos cultural e artís-
tico da região cerveirense. tico da região cerveirense. 
Edição do Colégio de CamposEdição do Colégio de Campos
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

16h0016h00
. À volta dos livros com… Júlio Maga-. À volta dos livros com… Júlio Maga-
lhães, jornalista e escritorlhães, jornalista e escritor
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

22h0022h00
. Ret&cências – Concerto de apre-. Ret&cências – Concerto de apre-
sentação do álbum “A Clepsidra”  sentação do álbum “A Clepsidra”  
Público-alvo: público geralPúblico-alvo: público geral
Local: Auditório MunicipalLocal: Auditório Municipal

3 de junho3 de junho
10h às 12h3010h às 12h30
. Ofi cina Artística: A capa do meu livro . Ofi cina Artística: A capa do meu livro 
é única!...é única!...
Serviço Educativo da Associação Serviço Educativo da Associação 
Cultural Convento de S. Paio  Cultural Convento de S. Paio  
Público-alvo: visitantes da feira (a par-Público-alvo: visitantes da feira (a par-
tir 3 anos acompanhados por adultos)tir 3 anos acompanhados por adultos)
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

16h0016h00
. Tertúlia com Manuel António Pina - . Tertúlia com Manuel António Pina - 
jornalista, escritor, cronista, poeta jornalista, escritor, cronista, poeta 
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: recinto da Feira do LivroLocal: recinto da Feira do Livro

18h0018h00
. Teclas Soltas e o Piano Assombrado. Teclas Soltas e o Piano Assombrado
As Teclas Soltas apresentam mais As Teclas Soltas apresentam mais 
um espetáculo, uma audição de piano um espetáculo, uma audição de piano 
enriquecida com um teatro executado enriquecida com um teatro executado 
pelos pequenos artistas das Teclas, pelos pequenos artistas das Teclas, 
um programa de tarde para todas as um programa de tarde para todas as 
idades.idades.
Público-alvo: público em geralPúblico-alvo: público em geral
Local: Auditório MunicipalLocal: Auditório Municipal
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CERVEIRA NOVA , 
O SEU JORNAL

Abertas até 10 de junho Abertas até 10 de junho 
as inscrições para o as inscrições para o 
“Dancerveira 2012”“Dancerveira 2012”

O Dancerveira está a chegar e as inscrições já podem ser O Dancerveira está a chegar e as inscrições já podem ser 
feitas, até ao próximo dia 10 de junho, em adeixa@hotmail.feitas, até ao próximo dia 10 de junho, em adeixa@hotmail.
com. A VIII edição do maior festival de dança de Portugal e com. A VIII edição do maior festival de dança de Portugal e 
da Galiza vai acontecer, este ano, nos dias 28, 29, 30 de ju-da Galiza vai acontecer, este ano, nos dias 28, 29, 30 de ju-
nho e 1 de julho e o “palco” será Vila Nova de Cerveira, claro. nho e 1 de julho e o “palco” será Vila Nova de Cerveira, claro. 
O evento conta com o apoio da Câmara Municipal.O evento conta com o apoio da Câmara Municipal.

O número de vagas é limitado, por isso, é importante que O número de vagas é limitado, por isso, é importante que 
os interessados façam uma pré-reserva para as suas esco-os interessados façam uma pré-reserva para as suas esco-
las, garantindo assim a participação. O regulamento da edi-las, garantindo assim a participação. O regulamento da edi-
ção 2012 também contém algumas novidades, sendo acon-ção 2012 também contém algumas novidades, sendo acon-
selhável a sua consulta.selhável a sua consulta.

O festival incluirá vários espetáculos, assim como O festival incluirá vários espetáculos, assim como 
workshops de Hip Hop, Lyrical, Jazz, Jazz Musical e Contem-workshops de Hip Hop, Lyrical, Jazz, Jazz Musical e Contem-
porâneo. As coreografi as aprendidas durante os workshops porâneo. As coreografi as aprendidas durante os workshops 
são apresentadas no domingo, dia 1 de julho. Estão previstos são apresentadas no domingo, dia 1 de julho. Estão previstos 
workshops de 2, 3 e 4 dias.workshops de 2, 3 e 4 dias.

Foto de arquivoFoto de arquivo

II Concentração de Bombos em II Concentração de Bombos em 
Sopo junta 20 grupos do norte Sopo junta 20 grupos do norte 
de Portugal e da Galizade Portugal e da Galiza

A Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tiago, A Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tiago, 
da freguesia de Sopo, completa este ano o seu 15º aniversá-da freguesia de Sopo, completa este ano o seu 15º aniversá-
rio e realiza mais uma concentração de bombos, a segunda, rio e realiza mais uma concentração de bombos, a segunda, 
que está marcada para o dia 27 de maio, a partir das 14h00, que está marcada para o dia 27 de maio, a partir das 14h00, 
juntando duas dezenas de grupos, do norte de Portugal e da juntando duas dezenas de grupos, do norte de Portugal e da 
Galiza.   Galiza.   

A tarde de festa tem início com a concentração dos gru-A tarde de festa tem início com a concentração dos gru-
pos, pelas 14h30, junto à Capela de S. Gregório, seguindo-se pos, pelas 14h30, junto à Capela de S. Gregório, seguindo-se 
um desfi le e a entrega de lembranças aos grupos convida-um desfi le e a entrega de lembranças aos grupos convida-
dos. Atuarão na ocasião os grupos de Cavaquinhos de Lo-dos. Atuarão na ocasião os grupos de Cavaquinhos de Lo-
velhe e de Concertinas. No fi nal da tarde atuarão os grupos velhe e de Concertinas. No fi nal da tarde atuarão os grupos 
de bombos, estando o fi m da festa previsto para as 18h30.de bombos, estando o fi m da festa previsto para as 18h30.

Este ano, para além do grupo anfi trião, participam na con-Este ano, para além do grupo anfi trião, participam na con-
centração os Bombos Ronda Típica (Carreço/Viana do cas-centração os Bombos Ronda Típica (Carreço/Viana do cas-
telo), Bombos S. Pantaleão (Cornes, Vila Nova de Cerveira), telo), Bombos S. Pantaleão (Cornes, Vila Nova de Cerveira), 
Bombos Amigos do Bombinho (Fontoura/Valença), Bombos Bombos Amigos do Bombinho (Fontoura/Valença), Bombos 
de Dem (Caminha), Bombos Os Pochas (Vila Real), Bombos de Dem (Caminha), Bombos Os Pochas (Vila Real), Bombos 
Fim de Silêncio (Monção), Grupos de Zés P’reiras (Padorne-Fim de Silêncio (Monção), Grupos de Zés P’reiras (Padorne-
lo, Paredes de Coura), Bombos Divino Salvador (Covas, Vila lo, Paredes de Coura), Bombos Divino Salvador (Covas, Vila 
Nova de Cerveira), Bombos e Gaitas Fonte do Frade (Goião, Nova de Cerveira), Bombos e Gaitas Fonte do Frade (Goião, 
Galiza), Bombos Santa Maria Gémeos (Guimarães), Bom-Galiza), Bombos Santa Maria Gémeos (Guimarães), Bom-
bos Os Treboeiros Moimenta (Sobrada, Galiza), Bombos S. bos Os Treboeiros Moimenta (Sobrada, Galiza), Bombos S. 
Sebastião (Darque, Viana do Castelo), Bombos e Cantares Sebastião (Darque, Viana do Castelo), Bombos e Cantares 
do Vale (Arcos de Valdevez), Bombos Tokaki (Pevidém), do Vale (Arcos de Valdevez), Bombos Tokaki (Pevidém), 
Bombos Águias S. Mamede Infesta (Matosinhos), Grupo Zés Bombos Águias S. Mamede Infesta (Matosinhos), Grupo Zés 
P’reiras Figueira na Rua (Rubiães, Paredes de Coura), Bom-P’reiras Figueira na Rua (Rubiães, Paredes de Coura), Bom-
bos e Concertinas Os Cordovenses (Santo Tirso), Bombos bos e Concertinas Os Cordovenses (Santo Tirso), Bombos 
do Divino Salvador Castelões (Penafi el) e Grupo Zés P’reiras do Divino Salvador Castelões (Penafi el) e Grupo Zés P’reiras 
Os Malinos (Arcos de Valdevez).  Os Malinos (Arcos de Valdevez).  

Curso de Informática de Gestão Curso de Informática de Gestão 
da ETAP de Cerveira vence da ETAP de Cerveira vence 
“Jogo da Gestão” a nível “Jogo da Gestão” a nível 
distritaldistrital

A turma de Informática de Gestão da ETAP – Escola A turma de Informática de Gestão da ETAP – Escola 
Profi ssional de Vila Nova de Cerveira aderiu ao “Jogo de Profi ssional de Vila Nova de Cerveira aderiu ao “Jogo de 
Gest@o” promovido pela Escola Superior de Ciências Em-Gest@o” promovido pela Escola Superior de Ciências Em-
presariais de Valença e com o objetivo de incentivar os alu-presariais de Valença e com o objetivo de incentivar os alu-
nos de todas as escolas do distrito a fazer a gestão de uma nos de todas as escolas do distrito a fazer a gestão de uma 
empresa durante um mês, em quatro jogadas, cuja última in-empresa durante um mês, em quatro jogadas, cuja última in-
tegraria as XI Conferências de Valença organizada por este tegraria as XI Conferências de Valença organizada por este 
estabelecimento de ensino.estabelecimento de ensino.

Assim, no dia 4 de maio o curso de Informática de Ges-Assim, no dia 4 de maio o curso de Informática de Ges-
tão, 12º ano, realizou a última e decisiva jogada e assistiu a tão, 12º ano, realizou a última e decisiva jogada e assistiu a 
um interessante e motivador colóquio dirigido por Jorge Coe-um interessante e motivador colóquio dirigido por Jorge Coe-
lho Lopes (consultor) sobre Coaching Empresarial “Desperte lho Lopes (consultor) sobre Coaching Empresarial “Desperte 
a sua Consciência e Construa o seu Sucesso”.a sua Consciência e Construa o seu Sucesso”.

No fi nal foram anunciados os vencedores do jogo e toda a No fi nal foram anunciados os vencedores do jogo e toda a 
turma fi cou entusiasmada ao verifi car que foi anunciada para turma fi cou entusiasmada ao verifi car que foi anunciada para 
receber o troféu de 1º lugar, sendo portanto os vencedores receber o troféu de 1º lugar, sendo portanto os vencedores 
da 2ª Edição do “Jogo de Gest@o” da ESCE. da 2ª Edição do “Jogo de Gest@o” da ESCE. 

Bruno Malhão Bruno Malhão 
Aluno de Informática de Gestão da ETAP, Aluno de Informática de Gestão da ETAP, 

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Centro de Férias do Inatel, Centro de Férias do Inatel, 
agora como hotel de 4 estrelas, agora como hotel de 4 estrelas, 
é reaberto em 1 de junhoé reaberto em 1 de junho

Já está a ser anunciado que o restaurado Centro de Fé-Já está a ser anunciado que o restaurado Centro de Fé-
rias do INATEL, localizado na freguesia de Lovelhe, irá ser rias do INATEL, localizado na freguesia de Lovelhe, irá ser 
inaugurado em 1 de junho, pelas 18 horas, entrando em fun-inaugurado em 1 de junho, pelas 18 horas, entrando em fun-
cionamento no dia 2.cionamento no dia 2.

Transformado, agora, num hotel de 4 estrelas, o com-Transformado, agora, num hotel de 4 estrelas, o com-
plexo que desde 1988 foi um importante esteio do turismo plexo que desde 1988 foi um importante esteio do turismo 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, vai entrar numa nova no concelho de Vila Nova de Cerveira, vai entrar numa nova 
fase, fruto das condições com que, depois dos importantes fase, fruto das condições com que, depois dos importantes 
melhoramentos, foi dotado.melhoramentos, foi dotado.

O restaurado complexo, Inatel - Cerveira Hotel, que ocu-O restaurado complexo, Inatel - Cerveira Hotel, que ocu-
pa o segundo lugar na preferência dos hotéis Inatel, imedia-pa o segundo lugar na preferência dos hotéis Inatel, imedia-
tamente a seguir ao de Albufeira, benefi ciou de profundas tamente a seguir ao de Albufeira, benefi ciou de profundas 
obras de renovação e benefi ciação, resultando uma modelar obras de renovação e benefi ciação, resultando uma modelar 
unidade hoteleira, dispondo de 100 quartos com ar condicio-unidade hoteleira, dispondo de 100 quartos com ar condicio-
nado, telefone e TV, bar, restaurante com esplanada, audi-nado, telefone e TV, bar, restaurante com esplanada, audi-
tório, sala para crianças, sala de jogos, biblioteca, piscina, tório, sala para crianças, sala de jogos, biblioteca, piscina, 
courts de ténis, polidesportivo com relvado sintético, jardins, courts de ténis, polidesportivo com relvado sintético, jardins, 
parque infantil e estacionamento privativo.parque infantil e estacionamento privativo.

As reservas iniciaram-se neste mês de maio e a procura As reservas iniciaram-se neste mês de maio e a procura 
tem sido considerável, apesar de o Inatel - Cerveira ter esta-tem sido considerável, apesar de o Inatel - Cerveira ter esta-
do encerrado por um período de cerca de dois anos.do encerrado por um período de cerca de dois anos.

Assembleia Municipal de Vila Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, por Nova de Cerveira aprovou, por 
maioria, o novo PDMmaioria, o novo PDM

Em sessão ordinária da Assembleia Municipal de Vila Em sessão ordinária da Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi aprovado o Plano Diretor Municipal, que Nova de Cerveira foi aprovado o Plano Diretor Municipal, que 
será publicado brevemente em Diário da República.será publicado brevemente em Diário da República.

O novo documento teve a revisão um pouco atrasada O novo documento teve a revisão um pouco atrasada 
pelo motivo de ter havido elevado número de reclamações pelo motivo de ter havido elevado número de reclamações 
que os serviços técnicos tiveram de analisar.que os serviços técnicos tiveram de analisar.

Segundo se prevê, o novo PDM poderá permitir uma Segundo se prevê, o novo PDM poderá permitir uma 
maior área de construção e a possibilidade, devido a isso, maior área de construção e a possibilidade, devido a isso, 
de muito mais gente se poder vir a fi xar no concelho de Vila de muito mais gente se poder vir a fi xar no concelho de Vila 
Nova de Cerveira. Foi aprovado por maioria, pois houve cin-Nova de Cerveira. Foi aprovado por maioria, pois houve cin-
co abstenções.co abstenções.

Na mesma reunião foi aprovado, por unanimidade, uma Na mesma reunião foi aprovado, por unanimidade, uma 
‘Moção de Repúdio’ (publicada no número anterior de “Cer-‘Moção de Repúdio’ (publicada no número anterior de “Cer-
veira Nova”) da autoria do deputado Cândido Malheiro, rela-veira Nova”) da autoria do deputado Cândido Malheiro, rela-
cionada com o abandono em que se encontra o castelo de cionada com o abandono em que se encontra o castelo de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Também houve um voto de louvor pela atleta da Juventu-Também houve um voto de louvor pela atleta da Juventu-
de de Cerveira, Cláudia Fernandes Figueiredo, por ter obtido de de Cerveira, Cláudia Fernandes Figueiredo, por ter obtido 
um recorde mundial na distância de 500 metros na modalida-um recorde mundial na distância de 500 metros na modalida-
de de remo, vertente indoor (ler na 9.ª página).de de remo, vertente indoor (ler na 9.ª página).

ETAP - Escola Profi ssional ETAP - Escola Profi ssional 
participa na Semana da Saúde participa na Semana da Saúde 
promovida pelo município de promovida pelo município de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

O evento “Semana da Saúde”, que decorreu de 30 de O evento “Semana da Saúde”, que decorreu de 30 de 
abril a 4 de maio, foi promovido pela Câmara Municipal de abril a 4 de maio, foi promovido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira para as escolas do concelho.Vila Nova de Cerveira para as escolas do concelho.

Contou com um conjunto de ações que visaram o escla-Contou com um conjunto de ações que visaram o escla-
recimento de temáticas relacionados com a saúde e a promo-recimento de temáticas relacionados com a saúde e a promo-
ção de estilos de vida saudáveis, nomeadamente sessões de ção de estilos de vida saudáveis, nomeadamente sessões de 
esclarecimento que decorreram durante a semana e foram esclarecimento que decorreram durante a semana e foram 
da responsabilidade do Centro de Saúde de Vila Nova de da responsabilidade do Centro de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira, do Gabinete de Apoio à Família e do Instituto Por-Cerveira, do Gabinete de Apoio à Família e do Instituto Por-
tuguês de Sangue. tuguês de Sangue. 

No último dia, para além dos rastreios de visão, de audi-No último dia, para além dos rastreios de visão, de audi-
ção, saúde oral e osteopatia, a ETAP organizou um conjunto ção, saúde oral e osteopatia, a ETAP organizou um conjunto 
de atividades desportivas para um público alargado que de-de atividades desportivas para um público alargado que de-
correram no Pavilhão Gimnodesportivo. correram no Pavilhão Gimnodesportivo. 

Integraram-se nos projetos de saúde escolar de cada Integraram-se nos projetos de saúde escolar de cada 
escola e visaram, sobretudo, trabalhar a área da prevenção escola e visaram, sobretudo, trabalhar a área da prevenção 
junto de todos os alunos.junto de todos os alunos.

A 26 de maio, numa discoteca A 26 de maio, numa discoteca 
em Loivo, haverá um evento de em Loivo, haverá um evento de 
moda que reverterá a favor do moda que reverterá a favor do 
Lar de Idosos Maria LuísaLar de Idosos Maria Luísa

Na discoteca Indústria, Na discoteca Indústria, 
na freguesia de Loivo, vai na freguesia de Loivo, vai 
decorrer no dia 26 de maio, decorrer no dia 26 de maio, 
com início às 21,30 horas, com início às 21,30 horas, 
um evento ligado à moda um evento ligado à moda 
em que irão desfi lar, com em que irão desfi lar, com 
roupas de conhecidas mar-roupas de conhecidas mar-
cas, mais de 60 jovens e 30 cas, mais de 60 jovens e 30 
crianças.crianças.

A organização deste A organização deste 
acontecimento é da San-acontecimento é da San-
ta Casa da Misericórdia e ta Casa da Misericórdia e 
conta com o apoio da Câ-conta com o apoio da Câ-
mara Municipal e ainda de mara Municipal e ainda de 
cerca de 30 patrocinado-cerca de 30 patrocinado-
res, sendo o rendimento res, sendo o rendimento 
destinado ao Lar de Idosos destinado ao Lar de Idosos 
Maria Luísa.Maria Luísa.

A Escola Profi ssional A Escola Profi ssional 
“Adeixa Dança” irá partici-“Adeixa Dança” irá partici-
par com as suas coreografi as, o que contribuirá para dar um par com as suas coreografi as, o que contribuirá para dar um 
ambiente mais espetacular.ambiente mais espetacular.

Refi ra-se que no desfi le irá participar Ana Cunha, Miss Refi ra-se que no desfi le irá participar Ana Cunha, Miss 
Portugal Beach Queen 2011, e uma concorrente do antigo Portugal Beach Queen 2011, e uma concorrente do antigo 
programa “Casa dos Segredos 1”.programa “Casa dos Segredos 1”.

Na Porta Treze, em Cerveira, Na Porta Treze, em Cerveira, 
no dia 26 de maio, a poesia no dia 26 de maio, a poesia 
da escritora Alda Larada escritora Alda Lara

A Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes, A Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes, 
organiza, no dia 26 de maio, mais um ato cultural.organiza, no dia 26 de maio, mais um ato cultural.

Trata-se da poesia de Alda Lara, uma poetiza angolana, Trata-se da poesia de Alda Lara, uma poetiza angolana, 
nascida em Benguela, que será evocada no espaço localiza-nascida em Benguela, que será evocada no espaço localiza-
do na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho de Vila Nova do na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Nesta tertúlia irá participar Joana Passos, professora da Nesta tertúlia irá participar Joana Passos, professora da 
Universidade do Minho e membro da Associação Poética de Universidade do Minho e membro da Associação Poética de 
Todas as Artes que falará sobre a poesia da homenageada e Todas as Artes que falará sobre a poesia da homenageada e 
na sua vida como escritora.na sua vida como escritora.

O início da conferência está marcado para as 16 horas e O início da conferência está marcado para as 16 horas e 
a entrada é gratuita.a entrada é gratuita.

Dia aberto à comunidade, no Dia aberto à comunidade, no 
Colégio de Campos, foi em Colégio de Campos, foi em 
12 de maio12 de maio

A data de 12 de maio foi escolhida pelo Colégio de Cam-A data de 12 de maio foi escolhida pelo Colégio de Cam-
pos para levar a efeito o dia aberto à comunidade.pos para levar a efeito o dia aberto à comunidade.

As portas foram abertas «para dar a conhecer as suas As portas foram abertas «para dar a conhecer as suas 
instalações, divulgar os seus projetos, iniciativas e oferta instalações, divulgar os seus projetos, iniciativas e oferta 
educativa, apresentar o seu corpo docente e não docente».educativa, apresentar o seu corpo docente e não docente».

Foram ainda desenvolvidas atividades lúdicas em que Foram ainda desenvolvidas atividades lúdicas em que 
participaram as crianças.participaram as crianças.

O diretor pedagógico do Colégio de Campo convidou para O diretor pedagógico do Colégio de Campo convidou para 
esta jornada de convívio, onde até foi servido um lanche, os esta jornada de convívio, onde até foi servido um lanche, os 
pais e encarregados de educação e os seus educandos para pais e encarregados de educação e os seus educandos para 
todos estarem presentes, facto que na verdade aconteceu todos estarem presentes, facto que na verdade aconteceu 
em 12 de maio, dia aberto à comunidade por aquele estabe-em 12 de maio, dia aberto à comunidade por aquele estabe-
lecimento de ensino.lecimento de ensino.

‘V Mostra de Arte Infantojuvenil ‘V Mostra de Arte Infantojuvenil 
Educar-te 2012’ em Vila Nova Educar-te 2012’ em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

A ‘V Mostra de Arte Infantojuvenil Educarte 2012’ decor-A ‘V Mostra de Arte Infantojuvenil Educarte 2012’ decor-
reu entre 17 e 20 de maio, no Fórum Cultural. A regularidade reu entre 17 e 20 de maio, no Fórum Cultural. A regularidade 
e afi rmação desta iniciativa traduz o investimento educativo e afi rmação desta iniciativa traduz o investimento educativo 
feito no concelho ao longo de vários anos. Os objetivos ge-feito no concelho ao longo de vários anos. Os objetivos ge-
rais da mostra prenderam-se com a compreensão do concei-rais da mostra prenderam-se com a compreensão do concei-
to de arte, com a intenção de empreender e explorar a arte to de arte, com a intenção de empreender e explorar a arte 
com a população local e com a captação de visitantes a nível com a população local e com a captação de visitantes a nível 
inter-concelhio. O evento foi uma organização dos estabe-inter-concelhio. O evento foi uma organização dos estabe-
lecimentos de ensino do concelho, com o apoio da Câmara lecimentos de ensino do concelho, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.Municipal de Vila Nova de Cerveira.

As sucessivas edições da mostra de arte pretendem As sucessivas edições da mostra de arte pretendem 
abranger uma maior área de intervenção – a inter-concelhia abranger uma maior área de intervenção – a inter-concelhia 
– no sentido de potenciar o epíteto de “Vila das Artes”. Mas, – no sentido de potenciar o epíteto de “Vila das Artes”. Mas, 
para além dos objetivos de caráter mais geral, a iniciativa para além dos objetivos de caráter mais geral, a iniciativa 
também teve propósitos específi cos, como desenvolver a ca-também teve propósitos específi cos, como desenvolver a ca-
pacidade criativa, estimular o sentido crítico, valorizar uma pacidade criativa, estimular o sentido crítico, valorizar uma 
multiplicidade de talentos, apostar numa geração mais nova multiplicidade de talentos, apostar numa geração mais nova 
e aproximar outros públicos.e aproximar outros públicos.
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FUNERAIS
EM VILA MEÃ

No Cemitério Paroquial de Vila Meã No Cemitério Paroquial de Vila Meã 
foi a sepultar foi a sepultar JOÃO SARMENTO DIASJOÃO SARMENTO DIAS, , 
que era natural de Vila Pouca de Aguiar. que era natural de Vila Pouca de Aguiar. 
Contava 65 anos, morava na rua da Sede Contava 65 anos, morava na rua da Sede 
da Junta de Freguesia e era casado com da Junta de Freguesia e era casado com 
Maria dos Anjos Sousa da Costa Dias.Maria dos Anjos Sousa da Costa Dias.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Com 49 anos foi sepultado, no Cemi-Com 49 anos foi sepultado, no Cemi-
tério Paroquial de Vila Meã, tério Paroquial de Vila Meã, JOSÉ FIR-JOSÉ FIR-
MINO GONÇALVES BEZERRAMINO GONÇALVES BEZERRA, que era , que era 
natural da Areosa - Viana do Castelo. Era natural da Areosa - Viana do Castelo. Era 
casado com Maria de Fátima Araújo Pe-casado com Maria de Fátima Araújo Pe-
reira e residia na rua de Joana, na fregue-reira e residia na rua de Joana, na fregue-
sia de Campos.sia de Campos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

EM CAMPOS
Com 80 anos de idade foi a enterrar, Com 80 anos de idade foi a enterrar, 

no Cemitério Paroquial de Campos, no Cemitério Paroquial de Campos, ELVI-ELVI-
RA CANTINHO DE BARROS BORGESRA CANTINHO DE BARROS BORGES, , 
viúva, que residia na rua 1.º de Outubro.viúva, que residia na rua 1.º de Outubro.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

A residir no lugar do Sobreiro, foi a en-A residir no lugar do Sobreiro, foi a en-
terrar, no Cemitério Paroquial de Campos, terrar, no Cemitério Paroquial de Campos, 
OLÍVIA CRISTINA CORREIAOLÍVIA CRISTINA CORREIA, que soma-, que soma-
va a idade de 82 anos.va a idade de 82 anos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

No Cemitério Paroquial de Campos foi No Cemitério Paroquial de Campos foi 
sepultada sepultada MARIA JOSÉ ALVESMARIA JOSÉ ALVES, solteira, , solteira, 
de 89 anos de idade. A extinta, utente do de 89 anos de idade. A extinta, utente do 
Lar Maria Luísa de Cerveira, era natural Lar Maria Luísa de Cerveira, era natural 
da freguesia de Campos.da freguesia de Campos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

EM SAPARDOS
MARIA JÚLIA MARINHO DE BRITOMARIA JÚLIA MARINHO DE BRITO, , 

de 80 anos, viúva, foi sepultada no Cemi-de 80 anos, viúva, foi sepultada no Cemi-
tério Paroquial de Sapardos. Era natural tério Paroquial de Sapardos. Era natural 
de S. Julião (Valença) e era utente do Lar de S. Julião (Valença) e era utente do Lar 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira.Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CORNES
Aos 97 anos de idade foi enterrada, Aos 97 anos de idade foi enterrada, 

no Cemitério Paroquial de Cornes, no Cemitério Paroquial de Cornes, CÂN-CÂN-
DIDA DAS DORES RODRIGUES DE DIDA DAS DORES RODRIGUES DE 
SOUSASOUSA, viúva, que morava no lugar da , viúva, que morava no lugar da 
Coutada.Coutada.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CERVEIRA
Foi sepultado, no Cemitério Municipal, Foi sepultado, no Cemitério Municipal, 

ARMANDO ISIDRO PEREIRA GOMESARMANDO ISIDRO PEREIRA GOMES, , 
que residia na rua do Forte, na sede do que residia na rua do Forte, na sede do 
concelho cerveirense. Casado com Maria concelho cerveirense. Casado com Maria 
Fernanda da Cunha Esteves, o falecido, Fernanda da Cunha Esteves, o falecido, 
que contava 63 anos de idade e era natu-que contava 63 anos de idade e era natu-
ral de Mentrestido, foi proprietário de um ral de Mentrestido, foi proprietário de um 
conhecido restaurante da rua Queirós Ri-conhecido restaurante da rua Queirós Ri-
beiro e, também, trabalhou como taxista.beiro e, também, trabalhou como taxista.
nf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.nf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Aos 61 anos foi a sepultada, no Cemi-Aos 61 anos foi a sepultada, no Cemi-

tério Paroquial de Loivo,tério Paroquial de Loivo, MARIA DA CON- MARIA DA CON-
CEIÇÃO PEREIRA AZEVEDO BORLIDOCEIÇÃO PEREIRA AZEVEDO BORLIDO, , 
viúva, que residia no lugar de Segirém.viúva, que residia no lugar de Segirém.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM GONDARÉM
ROSA DOS ANJOS GONÇALVES ROSA DOS ANJOS GONÇALVES 

LAMEIRALAMEIRA, de 88 anos, foi enterrada no , de 88 anos, foi enterrada no 
Cemitério Paroquial de Gondarém. Era vi-Cemitério Paroquial de Gondarém. Era vi-
úva e residia na Mata Velha, na freguesia úva e residia na Mata Velha, na freguesia 
de Loivo.de Loivo.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM LOVELHE
Antigo sócio da extinta empresa In-Antigo sócio da extinta empresa In-

carcer e proprietário de um talho na rua carcer e proprietário de um talho na rua 
Queirós Ribeiro, em Cerveira, foi a enter-Queirós Ribeiro, em Cerveira, foi a enter-
rar, no Cemitério Municipal, rar, no Cemitério Municipal, ALBERTO ALBERTO 
JOSÉ LOPES AMORIMJOSÉ LOPES AMORIM. Residia no lugar . Residia no lugar 
da Formiga, na freguesia de Lovelhe e da Formiga, na freguesia de Lovelhe e 
contava 55 anos de idade.contava 55 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

É que 29 anos é muito tempo...É que 29 anos é muito tempo...
Ou a história de um piso doOu a história de um piso do

Hospital de Cerveira...Hospital de Cerveira...
Quando em 25 de junho de 2007 entraram em funciona-Quando em 25 de junho de 2007 entraram em funciona-

mento, no rés-do-chão do edifício do Hospital de Vila Nova mento, no rés-do-chão do edifício do Hospital de Vila Nova 
de Cerveira, os serviços de saúde da Hospor, após os me-de Cerveira, os serviços de saúde da Hospor, após os me-
lhoramentos ali efetuados, foi referido que no andar superior lhoramentos ali efetuados, foi referido que no andar superior 
seriam, mais tarde, realizadas obras que poderiam vir a per-seriam, mais tarde, realizadas obras que poderiam vir a per-
mitir que esse primeiro piso fosse aproveitado para que, no mitir que esse primeiro piso fosse aproveitado para que, no 
futuro, pudesse vir a acolher uma unidade de internamento e futuro, pudesse vir a acolher uma unidade de internamento e 
um espaço para microcirurgias.um espaço para microcirurgias.

Passados que são quase cinco anos, esses falados ser-Passados que são quase cinco anos, esses falados ser-
viços ainda não existem, embora continuem a ser desejados.viços ainda não existem, embora continuem a ser desejados.

Também, desde há muito, são ansiados no concelho os Também, desde há muito, são ansiados no concelho os 
serviços prestados pelos chamados “hospitais de apoio”, já serviços prestados pelos chamados “hospitais de apoio”, já 
que há doenças em que os lares de idosos não estão pre-que há doenças em que os lares de idosos não estão pre-
parados, quer material, quer humanamente, para prestarem parados, quer material, quer humanamente, para prestarem 
a assistência adequada. Como ainda há casos de pessoas a assistência adequada. Como ainda há casos de pessoas 
que, sem serem utentes de lares, têm necessidade de apoios que, sem serem utentes de lares, têm necessidade de apoios 
de saúde por motivo de defi ciências repentinas originadas de saúde por motivo de defi ciências repentinas originadas 
por fraturas, AVC e outros problemas cardiovasculares e ain-por fraturas, AVC e outros problemas cardiovasculares e ain-
da mazelas que nos hospitais distritais não podem ou não da mazelas que nos hospitais distritais não podem ou não 
querem prolongar os tratamentos.querem prolongar os tratamentos.

É por isso que ao recordar agora esse primeiro piso do É por isso que ao recordar agora esse primeiro piso do 
Hospital de Vila Nova de Cerveira e ao constatar essas ne-Hospital de Vila Nova de Cerveira e ao constatar essas ne-
cessidades que se vem sentindo no concelho onde há fa-cessidades que se vem sentindo no concelho onde há fa-
mílias que passam autênticos calvários por falta de meios, mílias que passam autênticos calvários por falta de meios, 
ligados à saúde, para apoiar os parentes, uma pergunta so-ligados à saúde, para apoiar os parentes, uma pergunta so-
bressai: Embora o edifício hospitalar tenha sido cedido pelo bressai: Embora o edifício hospitalar tenha sido cedido pelo 
prazo de 29 anos, não haveria possibilidades de, no primeiro prazo de 29 anos, não haveria possibilidades de, no primeiro 
piso, vir a implantar-se uma unidade de apoio?piso, vir a implantar-se uma unidade de apoio?

No distrito de Viana do Castelo já há concelhos onde os No distrito de Viana do Castelo já há concelhos onde os 
popularmente conhecidos como “hospitais de apoio” já de-popularmente conhecidos como “hospitais de apoio” já de-
senvolvem uma ação social muito importante, de grande in-senvolvem uma ação social muito importante, de grande in-
teresse para as populações, não só das terras onde estão teresse para as populações, não só das terras onde estão 
implantados, como também de outros concelhos. Conhece-implantados, como também de outros concelhos. Conhece-
mos casos de cerveirenses que já têm recorrido aos serviços mos casos de cerveirenses que já têm recorrido aos serviços 
destas unidades de saúde, tanto para internamentos, como destas unidades de saúde, tanto para internamentos, como 
para períodos de tratamentos, alguns até bem largos, a gra-para períodos de tratamentos, alguns até bem largos, a gra-
ves lesões.ves lesões.

A ideia aqui fi ca, a pergunta também. Mas há um impor-A ideia aqui fi ca, a pergunta também. Mas há um impor-
tante pormenor que a todos nos preocupa:tante pormenor que a todos nos preocupa: É que 29 anos é  É que 29 anos é 
muito tempo...muito tempo...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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2.ª Convenção Federativa da 2.ª Convenção Federativa da 
Juventude Socialista decorreu Juventude Socialista decorreu 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

No cineteatro de Vila Nova de Cerveira decorreu, no dia No cineteatro de Vila Nova de Cerveira decorreu, no dia 
28 de abril, a 2.ª Convenção Federativa da Juventude So-28 de abril, a 2.ª Convenção Federativa da Juventude So-
cialista de Viana do Castelo, na qual foram eleitos os novos cialista de Viana do Castelo, na qual foram eleitos os novos 
corpos diretivos, órgãos que serão liderados pelo jovem va-corpos diretivos, órgãos que serão liderados pelo jovem va-
lenciano Óscar Silva.lenciano Óscar Silva.

No decorrer da reunião houve a apresentação, discus-No decorrer da reunião houve a apresentação, discus-
são e votação da moção global de estratégia da candidatura são e votação da moção global de estratégia da candidatura 
“compromisso geracional à esquerda”, a qual foi votada por “compromisso geracional à esquerda”, a qual foi votada por 
unanimidade pelos delegados eleitos para a Convenção Fe-unanimidade pelos delegados eleitos para a Convenção Fe-
derativa.derativa.

Saliente-se, ainda, que Óscar Silva era quem encabeça-Saliente-se, ainda, que Óscar Silva era quem encabeça-
va a referida moção global de estratégia.va a referida moção global de estratégia.

Foram eleitos novos corpos Foram eleitos novos corpos 
sociais do Rancho Folclórico sociais do Rancho Folclórico 
e Etnográfi co de Reboredae Etnográfi co de Reboreda

Em assembleia geral realizada recentemente, O Rancho Em assembleia geral realizada recentemente, O Rancho 
Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, elegeu os seus novos Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, elegeu os seus novos 
corpos sociais, tendo resultado do ato o seguinte novo elenco corpos sociais, tendo resultado do ato o seguinte novo elenco 
para 2012/2013:para 2012/2013:
Direção:Direção:
Presidente - António Gonçalves Fernandes; vice-presidente Presidente - António Gonçalves Fernandes; vice-presidente 
- Ivone Caldas Neves Correia; tesoureiro - Georgina G. Cou-- Ivone Caldas Neves Correia; tesoureiro - Georgina G. Cou-
to Gonçalves; secretário - José Carlos Senra; vogal - Maria to Gonçalves; secretário - José Carlos Senra; vogal - Maria 
Conceição S. Senra.Conceição S. Senra.
Assembleia Geral:Assembleia Geral:
Presidente - Ana Paula Patusca Valentim Cruz; 1.º secretário Presidente - Ana Paula Patusca Valentim Cruz; 1.º secretário 
- José Manuel Coimbra Araújo; e 2.º secretário - Maria Rosa - José Manuel Coimbra Araújo; e 2.º secretário - Maria Rosa 
G. Fernandes.G. Fernandes.
Conselho Fiscal:Conselho Fiscal:
Presidente - Orlando Mário Fernandes Correia; secretário - Presidente - Orlando Mário Fernandes Correia; secretário - 
Maria Suzete C. Oliveira; e relator - Manuel Fernandes Va-Maria Suzete C. Oliveira; e relator - Manuel Fernandes Va-
lentim.lentim.

Almoço no Lar Maria Luísa com Almoço no Lar Maria Luísa com 
lampreias oferecidas lampreias oferecidas 
por pescadores locaispor pescadores locais

Como tem acontecido nos últimos anos, os pescadores Como tem acontecido nos últimos anos, os pescadores 
locais ofereceram lampreias, capturadas no rio Minho, para locais ofereceram lampreias, capturadas no rio Minho, para 
um almoço realizado no dia 25 de Abril, no Lar de Idosos um almoço realizado no dia 25 de Abril, no Lar de Idosos 
Maria Luísa.Maria Luísa.

Nesse convívio, entre utentes, funcionários e mesários Nesse convívio, entre utentes, funcionários e mesários 
ligados à Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-ligados à Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira, o ambiente foi de alegria e de satisfação pela boa con-veira, o ambiente foi de alegria e de satisfação pela boa con-
feção do prato apresentado.feção do prato apresentado.

O número de lampreias cozinhadas andou à volta de de-O número de lampreias cozinhadas andou à volta de de-
zasseis, pelo que a oferta dos pescadores foi deveras consi-zasseis, pelo que a oferta dos pescadores foi deveras consi-
derável, razão pela qual os intervenientes na confraterniza-derável, razão pela qual os intervenientes na confraterniza-
ção lhes manifestaram gratidão.ção lhes manifestaram gratidão.

Nova papelaria na Nova papelaria na 
Urbanização CerveiraUrbanização Cerveira

Abriu ao público mais uma papelaria, agora na Urbani-Abriu ao público mais uma papelaria, agora na Urbani-
zação Cerveira. Trata-se de um novo estabelecimento, ao zação Cerveira. Trata-se de um novo estabelecimento, ao 
que parece, pertencendo à rede de estabelecimentos com que parece, pertencendo à rede de estabelecimentos com 
a marca de “Arca Nova”, desde há muito ligada ao comércio a marca de “Arca Nova”, desde há muito ligada ao comércio 
de papelaria, mobiliário de escritório e de eletrodomésticos.de papelaria, mobiliário de escritório e de eletrodomésticos.

Naquela destacada zona cerveirense é mais uma unidade Naquela destacada zona cerveirense é mais uma unidade 
que se instala, dando-se assim maior amplitude comercial.que se instala, dando-se assim maior amplitude comercial.

Um residente em Sapardos que Um residente em Sapardos que 
vivia sozinho estava morto em vivia sozinho estava morto em 
casa há um mêscasa há um mês
- Não há suspeita de crime- Não há suspeita de crime

Foi encontrado morto na Foi encontrado morto na 
sua residência, na rua de sua residência, na rua de 
Nossa Senhora da Guia, na  Nossa Senhora da Guia, na  
freguesia de Sapardos, Carlos freguesia de Sapardos, Carlos 
Alberto Dias Gonçalves Justo, Alberto Dias Gonçalves Justo, 
de 51 anos de idade.de 51 anos de idade.

Vivia sozinho e presume-Vivia sozinho e presume-
se que o seu falecimento se que o seu falecimento 
teria acontecido há cerca teria acontecido há cerca 
de um mês, altura em que de um mês, altura em que 
deixou de ser visto e também deixou de ser visto e também 
devido ao avançado estado de devido ao avançado estado de 
decomposição em que o seu decomposição em que o seu 
corpo se encontrava.corpo se encontrava.

Também se pensa que a sua morte foi motivada por Também se pensa que a sua morte foi motivada por 
causas naturais, tendo na altura sido posta de parte a causas naturais, tendo na altura sido posta de parte a 
hipótese de crime.hipótese de crime.

O Carlos Alberto foi encontrado após insistência de O Carlos Alberto foi encontrado após insistência de 
Isac Afonso, taxista cerveirense que estranhou o seu Isac Afonso, taxista cerveirense que estranhou o seu 
desaparecimento e deu conta desse facto às entidades desaparecimento e deu conta desse facto às entidades 
locais.locais.

Assim, após a porta de entrada ter sisdo arrombada, o Assim, após a porta de entrada ter sisdo arrombada, o 
corpo foi encontrado caído sem vida na cozinha da casa que corpo foi encontrado caído sem vida na cozinha da casa que 
habitava.habitava.
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

XI Festival Folclórico da XI Festival Folclórico da 
Casa do Minho em LisboaCasa do Minho em Lisboa

É no dia 3 de junho que, no Jardim Vasco da Gama, em É no dia 3 de junho que, no Jardim Vasco da Gama, em 
Belém, vai decorrer o XI Festival de Folclore, organizado pela Belém, vai decorrer o XI Festival de Folclore, organizado pela 
Casa do Minho em Lisboa.Casa do Minho em Lisboa.

O desfi le tem início às 15 horas e o festival está marcado O desfi le tem início às 15 horas e o festival está marcado 
para as 15,30.para as 15,30.

Irão atuar os ranchos folclóricos: S. João Baptista de No-Irão atuar os ranchos folclóricos: S. João Baptista de No-
gueira (Braga); Amigos de Montenegro (Algarve); As Cameli-gueira (Braga); Amigos de Montenegro (Algarve); As Cameli-
nhas de Palme (Barcelos); Danças e Cantares da Nazaré; e nhas de Palme (Barcelos); Danças e Cantares da Nazaré; e 
o anfi trião, Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa.o anfi trião, Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa.

Este importante certame, que anualmente reúne agru-Este importante certame, que anualmente reúne agru-
pamentos de elevado valor etnográfi co e folclórico, é muito pamentos de elevado valor etnográfi co e folclórico, é muito 
apreciado pelos minhotos residentes na capital.apreciado pelos minhotos residentes na capital.

Funicular de Santa Luzia Funicular de Santa Luzia 
integra rede transfronteiriçaintegra rede transfronteiriça

O Funicular de Santa Luzia vai integrar a rede transfron-O Funicular de Santa Luzia vai integrar a rede transfron-
teiriça de antigas estações ferroviárias – “Estações Vivas”. teiriça de antigas estações ferroviárias – “Estações Vivas”. 
A candidatura conjunta da Câmara Municipal de Viana do A candidatura conjunta da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo e do INORDE visa a recuperação e valorização das Castelo e do INORDE visa a recuperação e valorização das 
envolventes das antigas estações, criação e promoção de envolventes das antigas estações, criação e promoção de 
uma rede e uniformização da imagem conjunta, sendo com-uma rede e uniformização da imagem conjunta, sendo com-
participada pelo FEDER.participada pelo FEDER.

Neste momento, a empreitada de recuperação e valoriza-Neste momento, a empreitada de recuperação e valoriza-
ção da envolvente do funicular, assim como a refl orestação ção da envolvente do funicular, assim como a refl orestação 
do espaço já arrancaram, num investimento a rondar os 40 do espaço já arrancaram, num investimento a rondar os 40 
mil euros. A integração no projeto inclui também a criação e mil euros. A integração no projeto inclui também a criação e 
promoção de uma rede de antigas estações ferroviárias ga-promoção de uma rede de antigas estações ferroviárias ga-
legas e do funicular, estando a ser concebido um roteiro e legas e do funicular, estando a ser concebido um roteiro e 
sinalética.sinalética.

O Funicular de Santa Luzia, recorde-se, reabriu em Abril O Funicular de Santa Luzia, recorde-se, reabriu em Abril 
de 2007 aos 85 anos de idade, estava inativo desde 2001, de 2007 aos 85 anos de idade, estava inativo desde 2001, 
por requerer profunda remodelação das vias, carruagens e por requerer profunda remodelação das vias, carruagens e 
equipamentos eletromecânicos.  Depois de ter pertencido equipamentos eletromecânicos.  Depois de ter pertencido 
a várias entidades, a CP - Caminhos de Ferro Portugueses a várias entidades, a CP - Caminhos de Ferro Portugueses 
transferiu a propriedade para a Câmara Municipal de Viana transferiu a propriedade para a Câmara Municipal de Viana 
com o objetivo de o reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses com o objetivo de o reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses 
e turistas.e turistas.

O funicular, que vence um desnível de 160 metros em O funicular, que vence um desnível de 160 metros em 
sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa 
Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os 
seus 650 metros, tendo mais do dobro da distância do que seus 650 metros, tendo mais do dobro da distância do que 
se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros). O funicular tem se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros). O funicular tem 
uma lotação de 24 passageiros (doze sentados e doze em uma lotação de 24 passageiros (doze sentados e doze em 
pé) e podem ser transportadas pessoas em cadeiras de ro-pé) e podem ser transportadas pessoas em cadeiras de ro-
das, carros de bebés e duas bicicletas. das, carros de bebés e duas bicicletas. 

Assinado protocolo de Assinado protocolo de 
colaboração com a empresa colaboração com a empresa 
NorgaranteNorgarante

A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
continua a reforçar a sua rede de parcerias com diversas ins-continua a reforçar a sua rede de parcerias com diversas ins-
tituições e empresas tendo vista a obtenção de condições tituições e empresas tendo vista a obtenção de condições 
vantajosas para os seus associados. Desta feita, a direção da vantajosas para os seus associados. Desta feita, a direção da 
AEVC acaba de celebrar um novo acordo com a Norgarante AEVC acaba de celebrar um novo acordo com a Norgarante 
que permite às empresas que integram o universo associati-que permite às empresas que integram o universo associati-
vo daquela associação empresarial uma redução de 25% nos vo daquela associação empresarial uma redução de 25% nos 
serviços prestados no âmbito do sistema Garantia Mútua.serviços prestados no âmbito do sistema Garantia Mútua.

Trata-se de um sistema privado e de cariz mutualista de Trata-se de um sistema privado e de cariz mutualista de 
apoio às Pequenas, Médias e Micro Empresas (PME), que se apoio às Pequenas, Médias e Micro Empresas (PME), que se 
traduz fundamentalmente na prestação de garantias fi nancei-traduz fundamentalmente na prestação de garantias fi nancei-
ras para facilitar a obtenção de crédito em condições adequa-ras para facilitar a obtenção de crédito em condições adequa-
das aos seus investimentos e ciclos de atividade.das aos seus investimentos e ciclos de atividade.

A partilha de risco com outras entidades fi nanceiras fa-A partilha de risco com outras entidades fi nanceiras fa-
cilita o acesso das Empresas ao crédito, libertando plafonds cilita o acesso das Empresas ao crédito, libertando plafonds 
bancários e permitindo a obtenção de montantes, condições bancários e permitindo a obtenção de montantes, condições 
de custo e prazo adequados às necessidades, por norma de custo e prazo adequados às necessidades, por norma 
com redução de outras garantias prestadas ao setor fi nancei-com redução de outras garantias prestadas ao setor fi nancei-
ro pelas Empresas.ro pelas Empresas.

Com o objetivo de impulsionar o investimento, desen-Com o objetivo de impulsionar o investimento, desen-
volvimento, modernização e internacionalização das PME, volvimento, modernização e internacionalização das PME, 
as Sociedades de Garantia Mútua prestam ainda todas as as Sociedades de Garantia Mútua prestam ainda todas as 
outras garantias necessárias ao desenvolvimento da sua ati-outras garantias necessárias ao desenvolvimento da sua ati-
vidade nos setores da Indústria, Comércio, Serviços, Cons-vidade nos setores da Indústria, Comércio, Serviços, Cons-
trução, Turismo e Transportes.trução, Turismo e Transportes.

O capital social das Sociedades de Garantia Mútua é deti-O capital social das Sociedades de Garantia Mútua é deti-
do por Empresas, Associações Empresariais, Instituições de do por Empresas, Associações Empresariais, Instituições de 
Crédito, IAPMEI, IFT e pela SPGM, assegurando a possibi-Crédito, IAPMEI, IFT e pela SPGM, assegurando a possibi-
lidade de a Garantia Mútua atuar nos setores da Indústria, lidade de a Garantia Mútua atuar nos setores da Indústria, 
Comércio, Serviços, Construção, Turismo e Transportes.Comércio, Serviços, Construção, Turismo e Transportes.

Município de Monção Município de Monção 
disponível para fl exibilizar disponível para fl exibilizar 
plano de pormenor do centro plano de pormenor do centro 
históricohistórico

O regulamento do Plano de Pormenor de Salvaguarda e O regulamento do Plano de Pormenor de Salvaguarda e 
Reabilitação do Centro Histórico de Monção, publicado no Reabilitação do Centro Histórico de Monção, publicado no 
Diário da República a 24 de outubro de 2005, deverá sofrer Diário da República a 24 de outubro de 2005, deverá sofrer 
algumas alterações no que respeita à exposição dos artigos algumas alterações no que respeita à exposição dos artigos 
e produtos dos estabelecimentos comerciais.e produtos dos estabelecimentos comerciais.

Esta decisão, comunicada aos comerciantes em reunião Esta decisão, comunicada aos comerciantes em reunião 
mantida no auditório da Casa do Curro, tem como fi nalidade mantida no auditório da Casa do Curro, tem como fi nalidade 
adaptar o referido regulamento à conjuntura atual pautada adaptar o referido regulamento à conjuntura atual pautada 
por um clima de austeridade com consequências ao nível da por um clima de austeridade com consequências ao nível da 
rentabilização económica do setor comercial.rentabilização económica do setor comercial.

Entre as alterações possíveis, salienta-se a possibilida-Entre as alterações possíveis, salienta-se a possibilida-
de de os comerciantes puderem expor os seus artigos nas de de os comerciantes puderem expor os seus artigos nas 
fachadas dos edifícios, mantendo, no entanto, os passeios fachadas dos edifícios, mantendo, no entanto, os passeios 
desocupados, de forma a não perturbar a normal circulação desocupados, de forma a não perturbar a normal circulação 
das pessoas.das pessoas.

VI Acampamento Natureza e VI Acampamento Natureza e 
Mundo Rural na Área Protegida Mundo Rural na Área Protegida 
em 2 e 3 de junhoem 2 e 3 de junho

A Área Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro A Área Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro 
de Arcos, tal como tem acontecido nos últimos quatro anos, de Arcos, tal como tem acontecido nos últimos quatro anos, 
realiza nos dias 2 e 3 de junho, mais um acampamento Na-realiza nos dias 2 e 3 de junho, mais um acampamento Na-
tureza e Mundo Rural, sob o lema “Energia Sustentável para tureza e Mundo Rural, sob o lema “Energia Sustentável para 
Todos”.Todos”.

Como já é tradição a iniciativa concentra-se na Quinta de Como já é tradição a iniciativa concentra-se na Quinta de 
Pentieiros, estando já confi rmados os Centros Educativos da Pentieiros, estando já confi rmados os Centros Educativos da 
Facha, Vitorino dos Piães, Freixo, os Jardins de Infância de Facha, Vitorino dos Piães, Freixo, os Jardins de Infância de 
S. Pedro de Arcos, Bertiandos e a Eb1 de S. Pedro de Arcos, S. Pedro de Arcos, Bertiandos e a Eb1 de S. Pedro de Arcos, 
o que perfaz no total 150 participantes, entre alunos e 14 o que perfaz no total 150 participantes, entre alunos e 14 
professores, que se propuseram para integrar a equipa de professores, que se propuseram para integrar a equipa de 
apoio a esta iniciativa.apoio a esta iniciativa.

Proporcionar uma vivência nova, estimular a vida ao ar Proporcionar uma vivência nova, estimular a vida ao ar 
livre em contacto com o mundo rural através da prática de livre em contacto com o mundo rural através da prática de 
campismo é o principal objetivo deste encontro. O Acampa-campismo é o principal objetivo deste encontro. O Acampa-
mento pretende ainda proporcionar aos seus participantes mento pretende ainda proporcionar aos seus participantes 
dois dias de desenvolvimento integral, complementar ao fa-dois dias de desenvolvimento integral, complementar ao fa-
miliar, num ambiente saudável e em perfeita harmonia com miliar, num ambiente saudável e em perfeita harmonia com 
a natureza.a natureza.

O programa inclui um conjunto de atividades lúdico/didá-O programa inclui um conjunto de atividades lúdico/didá-
ticas, desde a piscina até à aventura à descoberta da Quin-ticas, desde a piscina até à aventura à descoberta da Quin-
ta de Pentieiros, permitindo ainda uma convivência salutar ta de Pentieiros, permitindo ainda uma convivência salutar 
entre os participantes, para além da troca de experiências entre os participantes, para além da troca de experiências 
adquiridas ao longo do ano letivo.adquiridas ao longo do ano letivo.

Implementação de sistemas Implementação de sistemas 
energéticos nas piscinas energéticos nas piscinas 
municipais, em Viana do municipais, em Viana do 
Castelo, estão a permitir Castelo, estão a permitir 
poupar 65 mil euros por anopoupar 65 mil euros por ano

A implementação de sistemas energéticos sustentáveis A implementação de sistemas energéticos sustentáveis 
nas piscinas municipais do Atlântico, Barroselas e Frederico nas piscinas municipais do Atlântico, Barroselas e Frederico 
Pinho vão permitir uma poupança de cerca de 65 mil euros Pinho vão permitir uma poupança de cerca de 65 mil euros 
anuais naquelas estruturas. O investimento da Câmara Muni-anuais naquelas estruturas. O investimento da Câmara Muni-
cipal foi candidatado e comparticipado pelo Programa Opera-cipal foi candidatado e comparticipado pelo Programa Opera-
cional Regional do Norte (ON2) e integra ainda a renovação cional Regional do Norte (ON2) e integra ainda a renovação 
do sistema de tratamento de ar na piscina Frederico Pinheiro.do sistema de tratamento de ar na piscina Frederico Pinheiro.

Nas Piscinas Municipais Frederico Pinheiro, Atlântico e Nas Piscinas Municipais Frederico Pinheiro, Atlântico e 
de Barroselas, a autarquia já implementou sistemas energé-de Barroselas, a autarquia já implementou sistemas energé-
ticos que contribuem para reduzir as emissões de gases com ticos que contribuem para reduzir as emissões de gases com 
efeito de estufa, responsável pelo aquecimento global, no-efeito de estufa, responsável pelo aquecimento global, no-
meadamente as emissões de dióxido de carbono, mas tam-meadamente as emissões de dióxido de carbono, mas tam-
bém a redução da fatura mediante os recursos a energias bém a redução da fatura mediante os recursos a energias 
renováveis.renováveis.

O Município de Viana do Castelo espera, assim, pou-O Município de Viana do Castelo espera, assim, pou-
panças fi nanceiras diretamente percetíveis pelo município; panças fi nanceiras diretamente percetíveis pelo município; 
poupanças de energia; diminuição das emissões poluentes; poupanças de energia; diminuição das emissões poluentes; 
e servir como exemplo para outros consumidores urbanos, e servir como exemplo para outros consumidores urbanos, 
públicos e privados.públicos e privados.

As estimativas apontam para uma poupança de cerca de As estimativas apontam para uma poupança de cerca de 
65 mil euros anuais, tendo o investimento global de cerca 65 mil euros anuais, tendo o investimento global de cerca 
de 500 mil euros sido comparticipado em 80 por cento pelos de 500 mil euros sido comparticipado em 80 por cento pelos 
fundos comunitários.fundos comunitários.

Assembleia Municipal dos Assembleia Municipal dos 
Arcos de Valdevez aprovou Arcos de Valdevez aprovou 
documentos de prestações de documentos de prestações de 
contas relativos à gerência de contas relativos à gerência de 
20112011

Decorreu no auditório da Casa das Artes concelhia mais Decorreu no auditório da Casa das Artes concelhia mais 
uma edição da Sessão Ordinária da Assembleia Municipal uma edição da Sessão Ordinária da Assembleia Municipal 
dos Arcos de Valdevez.dos Arcos de Valdevez.

No período da Ordem do Dia foi feita a apreciação do No período da Ordem do Dia foi feita a apreciação do 
relatório de Atividades do Executivo (Fevereiro - Abril/2012); relatório de Atividades do Executivo (Fevereiro - Abril/2012); 
Aprovados por maioria com 5 votos contra, os Documentos Aprovados por maioria com 5 votos contra, os Documentos 
de Prestações de Contas Relativos à gerência de 2011, atra-de Prestações de Contas Relativos à gerência de 2011, atra-
vés dos quais foi possível constatar que apesar dos cortes vés dos quais foi possível constatar que apesar dos cortes 
fi nanceiros realizados pelo Governo Central à autarquia e da fi nanceiros realizados pelo Governo Central à autarquia e da 
diminuição da receita, esta conseguiu aumentar a sua execu-diminuição da receita, esta conseguiu aumentar a sua execu-
ção fi nanceira de 70,2%, em 2010, para 72,8%, em 2011; Foi ção fi nanceira de 70,2%, em 2010, para 72,8%, em 2011; Foi 
aprovada por unanimidade a Proposta de reconhecimento de aprovada por unanimidade a Proposta de reconhecimento de 
isenção de Taxas devidas pelos atos de licenciamento/ad-isenção de Taxas devidas pelos atos de licenciamento/ad-
missão de comunicação prévia ou autorização de operações missão de comunicação prévia ou autorização de operações 
urbanísticas da Associação para o Centro de Incubação de urbanísticas da Associação para o Centro de Incubação de 
Base Tecnológica do Minho; Aprovada por maioria a autori-Base Tecnológica do Minho; Aprovada por maioria a autori-
zação prévia para a Assunção de Compromissos Plurianuais zação prévia para a Assunção de Compromissos Plurianuais 
e dadas informações sobre os Compromissos Plurianuais e e dadas informações sobre os Compromissos Plurianuais e 
Pagamentos e recebimentos em atraso existentes no Municí-Pagamentos e recebimentos em atraso existentes no Municí-
pio em 31 de dezembro de 2011pio em 31 de dezembro de 2011
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ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Alunos da ETAP num Alunos da ETAP num 
roteiro de software housesroteiro de software houses

Os alunos dos Cursos Técnicos de Informática de Ges-Os alunos dos Cursos Técnicos de Informática de Ges-
tão e de Gestão de Equipamentos Informáticos de Gestão da tão e de Gestão de Equipamentos Informáticos de Gestão da 
ETAP – Escola Profi ssional – Unidade de Formação de Vila ETAP – Escola Profi ssional – Unidade de Formação de Vila 
Nova de Cerveira, fi zeram, no passado dia 10 de maio, um Nova de Cerveira, fi zeram, no passado dia 10 de maio, um 
roteiro pelo Grande Porto onde visitaram duas das maiores roteiro pelo Grande Porto onde visitaram duas das maiores 
e mais conceituadas Software Houses portuguesas, a PHC e mais conceituadas Software Houses portuguesas, a PHC 
Software e a Sage Portugal.Software e a Sage Portugal.

A PHC e a Sage são empresas que se dedicam ao de-A PHC e a Sage são empresas que se dedicam ao de-
senvolvimento de Software, ou seja programas de computa-senvolvimento de Software, ou seja programas de computa-
dor, geralmente com fi ns comerciais. Estas duas empresas dor, geralmente com fi ns comerciais. Estas duas empresas 
desenvolvem principalmente ERPs (Enterprise Resource desenvolvem principalmente ERPs (Enterprise Resource 
Planning), ou seja, Sistemas Integrados de Gestão Empre-Planning), ou seja, Sistemas Integrados de Gestão Empre-
sarial. Estes são sistemas de informação que integram todos sarial. Estes são sistemas de informação que integram todos 
os dados e processos de uma organização num único siste-os dados e processos de uma organização num único siste-
ma. A integração pode ser vista sob a perspetiva funcional ma. A integração pode ser vista sob a perspetiva funcional 
(sistemas de: contabilidade, recursos humanos, fabricação, (sistemas de: contabilidade, recursos humanos, fabricação, 
marketing, vendas, compras, etc.) e sob a perspetiva sisté-marketing, vendas, compras, etc.) e sob a perspetiva sisté-
mica (sistema de processamento de transações, sistemas de mica (sistema de processamento de transações, sistemas de 
informações de gestão, sistemas de apoio à decisão, etc.).informações de gestão, sistemas de apoio à decisão, etc.).

Esta visita de estudo foi realizada com o intuito de dar Esta visita de estudo foi realizada com o intuito de dar 
a conhecer a estes alunos as diversas fases no desenvol-a conhecer a estes alunos as diversas fases no desenvol-
vimento de Software, com particular destaque para as so-vimento de Software, com particular destaque para as so-
luções comerciais para micro, pequenas, médias e grandes luções comerciais para micro, pequenas, médias e grandes 
empresas em plataformas standard e em cloud computing empresas em plataformas standard e em cloud computing 
(computação na nuvem - internet).(computação na nuvem - internet).

À chegada às empresas, os alunos foram recebidos com À chegada às empresas, os alunos foram recebidos com 
uma apresentação institucional da empresa, seguida de um uma apresentação institucional da empresa, seguida de um 
circuito de análise e de desenvolvimento, onde lhes foram circuito de análise e de desenvolvimento, onde lhes foram 
explicadas as metodologias aplicadas, as ferramentas utiliza-explicadas as metodologias aplicadas, as ferramentas utiliza-
das, as equipas intervenientes e por fi m, uma demonstração das, as equipas intervenientes e por fi m, uma demonstração 
do Software.do Software.

Esta visita permitiu também aos alunos conhecerem um Esta visita permitiu também aos alunos conhecerem um 
pouco do processo de desenvolvimento de Software, obser-pouco do processo de desenvolvimento de Software, obser-
vando em contexto real a aplicação de algumas técnicas, vando em contexto real a aplicação de algumas técnicas, 
metodologias e ferramentas lecionadas nas suas aulas. metodologias e ferramentas lecionadas nas suas aulas. 
Em suma, estas atividades e projetos em diversas áreas de Em suma, estas atividades e projetos em diversas áreas de 
exploração permitem aos formandos consolidarem conhe-exploração permitem aos formandos consolidarem conhe-
cimentos, adquirirem competências transversais e amadu-cimentos, adquirirem competências transversais e amadu-
recerem o espírito de cooperação, responsabilidade e profi s-recerem o espírito de cooperação, responsabilidade e profi s-
sionalismo exigido e fundamental neste tipo de ensino.sionalismo exigido e fundamental neste tipo de ensino.

Ricardo Luís - Diretor de CursoRicardo Luís - Diretor de Curso
ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Atleta da Juventude de Atleta da Juventude de 
Cerveira, Cláudia Figueiredo Cerveira, Cláudia Figueiredo 
estabelece novo recorde estabelece novo recorde 
mundialmundial

No passado dia 22 de março de 2012, a atleta da As-No passado dia 22 de março de 2012, a atleta da As-
sociação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira sociação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira 
(ADCJC), Cláudia Figueiredo, completou, no ergómetro, a (ADCJC), Cláudia Figueiredo, completou, no ergómetro, a 
distância de 500 metros em 1:44:0s.distância de 500 metros em 1:44:0s.

Este tempo constitui um novo recorde mundial no res-Este tempo constitui um novo recorde mundial no res-
petivo escalão (atletas femininas pesadas de 0-12 anos) já petivo escalão (atletas femininas pesadas de 0-12 anos) já 
devidamente reconhecido pela Concept2, mediante a apre-devidamente reconhecido pela Concept2, mediante a apre-
sentação de vídeos e fotos que atestam o mesmo. sentação de vídeos e fotos que atestam o mesmo. 

A Cláudia Figueiredo bateu o anterior recorde, que datava A Cláudia Figueiredo bateu o anterior recorde, que datava 
de 2006, por mais de 3 segundos e é, atualmente, a única de 2006, por mais de 3 segundos e é, atualmente, a única 
portuguesa detentora de um recorde mundial na vertente in-portuguesa detentora de um recorde mundial na vertente in-
door da modalidade. door da modalidade. 

Gostaríamos de realçar que a dimensão deste feito é Gostaríamos de realçar que a dimensão deste feito é 
ainda maior se levarmos em linha de conta o crescimento ainda maior se levarmos em linha de conta o crescimento 
exponencial de praticantes de Remo Indoor nas últimas duas exponencial de praticantes de Remo Indoor nas últimas duas 
décadas, não só ao nível dos clubes de remo, mas também décadas, não só ao nível dos clubes de remo, mas também 
em ginásios, escolas e centros desportivos de todo o mundo. em ginásios, escolas e centros desportivos de todo o mundo. 

Neste momento é uma modalidade que conta com cente-Neste momento é uma modalidade que conta com cente-
nas de milhares de praticantes, o que torna a obtenção de um nas de milhares de praticantes, o que torna a obtenção de um 
recorde mundial algo extraordinariamente difícil. recorde mundial algo extraordinariamente difícil. 

A ligação desta atleta à A.D.C.J.C. iniciou-se aos 9 anos A ligação desta atleta à A.D.C.J.C. iniciou-se aos 9 anos 
de idade, em 2008, através da secção de Natação. Em 2010 de idade, em 2008, através da secção de Natação. Em 2010 
estreou-se na modalidade de Remo, desde logo evidencian-estreou-se na modalidade de Remo, desde logo evidencian-
do grande talento, motivação e determinação, que a levariam, do grande talento, motivação e determinação, que a levariam, 
mais tarde, a sagrar-se Campeã Nacional por três vezes, em mais tarde, a sagrar-se Campeã Nacional por três vezes, em 
outros tantos Campeonatos Nacionais disputados. A proeza outros tantos Campeonatos Nacionais disputados. A proeza 
de nível mundial agora realizada vem, por isso, enriquecer o de nível mundial agora realizada vem, por isso, enriquecer o 
já notável palmarés da atleta da A.D.C.J.C.já notável palmarés da atleta da A.D.C.J.C.

ADCJC declarada Instituição ADCJC declarada Instituição 
de Utilidade Públicade Utilidade Pública

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) criou, em 2009, um grupo de trabalho com veira (ADCJC) criou, em 2009, um grupo de trabalho com 
o intuito de iniciar o processo de obtenção do “Estatuto de o intuito de iniciar o processo de obtenção do “Estatuto de 
Utilidade Pública” para o Clube. Utilidade Pública” para o Clube. 

O trabalho deste grupo culminou, no passado dia 26 de O trabalho deste grupo culminou, no passado dia 26 de 
abril de 2012, com a publicação, em Diário da República, 2.ª abril de 2012, com a publicação, em Diário da República, 2.ª 
série, n.º 82, do Despacho n.º 5574/2012, de sua Excelên-série, n.º 82, do Despacho n.º 5574/2012, de sua Excelên-
cia, o Secretário de Estado da Presidência do Conselho de cia, o Secretário de Estado da Presidência do Conselho de 
Ministros, Luís Maria de Barros Serra Marques Guedes, que Ministros, Luís Maria de Barros Serra Marques Guedes, que 
atribui o Estatuto de Utilidade Pública a esta Associação Cer-atribui o Estatuto de Utilidade Pública a esta Associação Cer-
veirense. veirense. 

O percurso da ADCJC ao longo dos seus quase 23 anos O percurso da ADCJC ao longo dos seus quase 23 anos 
de vida foi a todos os níveis notável. Tudo começou com a de vida foi a todos os níveis notável. Tudo começou com a 
sua criação em 1989, iniciando o fomento da participação sua criação em 1989, iniciando o fomento da participação 
desportiva local nas modalidades de Remo e Canoagem. desportiva local nas modalidades de Remo e Canoagem. 

Com o passar do tempo assistiu-se ao progressivo au-Com o passar do tempo assistiu-se ao progressivo au-
mento do número de sócios e de atletas, à melhoria das ins-mento do número de sócios e de atletas, à melhoria das ins-
talações e ao crescimento da frota de barcos. talações e ao crescimento da frota de barcos. 

Neste período o Remo foi ganhando maior preponderân-Neste período o Remo foi ganhando maior preponderân-
cia nas atividades do Clube, fruto dos bons resultados obti-cia nas atividades do Clube, fruto dos bons resultados obti-
dos, com destaque para a conquista de dezenas de títulos dos, com destaque para a conquista de dezenas de títulos 
de Campeão Nacional e participações em Campeonatos do de Campeão Nacional e participações em Campeonatos do 
Mundo e Regatas Internacionais, por parte de alguns dos Mundo e Regatas Internacionais, por parte de alguns dos 
seus atletas. seus atletas. 

A organização anual de uma das principais regatas Inter-A organização anual de uma das principais regatas Inter-
nacionais de Remo Jovem em Portugal (Regata Internacional nacionais de Remo Jovem em Portugal (Regata Internacional 
Ponte da Amizade) é outro dos feitos notáveis desta Associa-Ponte da Amizade) é outro dos feitos notáveis desta Associa-
ção em prol do desporto. ção em prol do desporto. 

Na base da atribuição do Estatuto de Utilidade Pública Na base da atribuição do Estatuto de Utilidade Pública 
à ADCJC esteve, precisamente, este percurso notável, mar-à ADCJC esteve, precisamente, este percurso notável, mar-
cado pelos relevantes e continuados serviços prestados à cado pelos relevantes e continuados serviços prestados à 
comunidade, nomeadamente no fomento da prática desporti-comunidade, nomeadamente no fomento da prática desporti-
va, bem como pela sua cooperação com diversas entidades, va, bem como pela sua cooperação com diversas entidades, 
e em especial com o município de Vila Nova de Cerveira. e em especial com o município de Vila Nova de Cerveira. 
A atribuição deste estatuto é encarada pela Direção desta A atribuição deste estatuto é encarada pela Direção desta 
Associação como um reconhecimento daquilo que é hoje a Associação como um reconhecimento daquilo que é hoje a 
ADCJC: uma Instituição de referência a nível local, regional e ADCJC: uma Instituição de referência a nível local, regional e 
nacional, na promoção da prática desportiva saudável, mas nacional, na promoção da prática desportiva saudável, mas 
representa também uma responsabilidade acrescida e um representa também uma responsabilidade acrescida e um 
desafi o para o futuro.desafi o para o futuro.
  

Vila Nova de Cerveira, 11 de maio de 2012 Vila Nova de Cerveira, 11 de maio de 2012 
O Presidente da Direção O Presidente da Direção 
Manuel de Araújo Soares Manuel de Araújo Soares 

Mensagem de agradecimento Mensagem de agradecimento 
e condolênciase condolências

Ao tomarem conhecimento da amarga notícia do faleci-Ao tomarem conhecimento da amarga notícia do faleci-
mento de Belarmino Rodrigues Valente, todos os apaixona-mento de Belarmino Rodrigues Valente, todos os apaixona-
dos pelo mundo das bandas fi larmónicas vivem um momento dos pelo mundo das bandas fi larmónicas vivem um momento 
de dor e de profunda consternação.de dor e de profunda consternação.

O nosso amigo Belarmino foi dos primeiros a compreen-O nosso amigo Belarmino foi dos primeiros a compreen-
der que as bandas fi larmónicas não devem ser unicamente der que as bandas fi larmónicas não devem ser unicamente 
entendidas como um grupo de pessoas que sabem tocar um entendidas como um grupo de pessoas que sabem tocar um 
instrumento e que se juntam nas romarias e festas. Atual-instrumento e que se juntam nas romarias e festas. Atual-
mente, as bandas fi larmónicas possuem outra dimensão, um mente, as bandas fi larmónicas possuem outra dimensão, um 
novo sentido social, são constituídas por compositores, ma-novo sentido social, são constituídas por compositores, ma-
estros e músicos de grandes dotes e valor intelectual que estros e músicos de grandes dotes e valor intelectual que 
dominam os sons, espalham a magia da música e merecem dominam os sons, espalham a magia da música e merecem 
ser apoiados.ser apoiados.

Nesta certeza, com o seu entusiasmo contagiante e Nesta certeza, com o seu entusiasmo contagiante e 
o amor a causa musical, contribuiu para que Vila Nova de o amor a causa musical, contribuiu para que Vila Nova de 
Cerveira passasse a dispor de um festival anual de bandas Cerveira passasse a dispor de um festival anual de bandas 
fi larmónicas de referência no contexto regional e mesmo na-fi larmónicas de referência no contexto regional e mesmo na-
cional.cional.

O nosso amigo Belarmino partiu mas deixou-nos um tes-O nosso amigo Belarmino partiu mas deixou-nos um tes-
temunho de trabalho público extraordinário ao serviço da temunho de trabalho público extraordinário ao serviço da 
cultura, quer na dinamização do rancho folclórico infantil de cultura, quer na dinamização do rancho folclórico infantil de 
Gondarém quer no universo das bandas e da fi larmonia em Gondarém quer no universo das bandas e da fi larmonia em 
geral.geral.

Por isso, a morte de Belarmino Valente representa uma Por isso, a morte de Belarmino Valente representa uma 
grande perda para o mundo folclórico e fi larmónico, ao qual grande perda para o mundo folclórico e fi larmónico, ao qual 
dedicou parte da sua vida quer dirigindo a única publicação dedicou parte da sua vida quer dirigindo a única publicação 
nacional sobre bandas fi larmónicas (a revista “Notícias da nacional sobre bandas fi larmónicas (a revista “Notícias da 
Música”), quer colaborando com a associação Cervaria e a Música”), quer colaborando com a associação Cervaria e a 
Câmara Municipal na organização do festival anual de ban-Câmara Municipal na organização do festival anual de ban-
das fi larmónicas de Vila Nova de Cerveira.das fi larmónicas de Vila Nova de Cerveira.

Quem teve a oportunidade de conviver de perto com o Quem teve a oportunidade de conviver de perto com o 
Belarmino sabe o empenho e a vivacidade que ele colocava Belarmino sabe o empenho e a vivacidade que ele colocava 
nos projetos que abraçava e nada nem ninguém lhe fi cava in-nos projetos que abraçava e nada nem ninguém lhe fi cava in-
diferente. Vivia as coisas com tamanha intensidade que, por diferente. Vivia as coisas com tamanha intensidade que, por 
vezes, a dinâmica que lhe imprimia nem sempre era acompa-vezes, a dinâmica que lhe imprimia nem sempre era acompa-
nhada pelos que o rodeavam, mas com o caráter dialogante nhada pelos que o rodeavam, mas com o caráter dialogante 
que o caracterizava sempre conseguia chegar ao pretendido.que o caracterizava sempre conseguia chegar ao pretendido.

Terminou o tempo em que fi sicamente esteve entre nós Terminou o tempo em que fi sicamente esteve entre nós 
e vais-nos fazer muita falta, mas pelos teus ensinamentos e e vais-nos fazer muita falta, mas pelos teus ensinamentos e 
admirável gosto cultural, para sempre fi carás nos nossos co-admirável gosto cultural, para sempre fi carás nos nossos co-
rações e a tua voz ecoará eternamente na nossa recordação.rações e a tua voz ecoará eternamente na nossa recordação.

Aos teus entes queridos, e em nome de todos os associa-Aos teus entes queridos, e em nome de todos os associa-
dos, a direção da Cervaria endereça as mais sentidas con-dos, a direção da Cervaria endereça as mais sentidas con-
dolências.dolências.

Vila Nova de Cerveira, 5 de maio de 2012Vila Nova de Cerveira, 5 de maio de 2012
A direção da CervariaA direção da Cervaria

Em CamposEm Campos
Concurso de quadras Concurso de quadras 
de S. Joãode S. João

REGULAMENTOREGULAMENTO
A Comissão de Festas de S. João de Campos, conside-A Comissão de Festas de S. João de Campos, conside-

rando que a devoção a S. João faz parte integrante do pa-rando que a devoção a S. João faz parte integrante do pa-
trimónio cultural desta localidade, organiza mais uma vez o trimónio cultural desta localidade, organiza mais uma vez o 
concurso de “ Quadras Populares de S. João “ que se rege concurso de “ Quadras Populares de S. João “ que se rege 
pelas normas seguintes:pelas normas seguintes:

1. Neste concurso é obrigatório que a quadra inclua a Neste concurso é obrigatório que a quadra inclua a 
palavra “ S. João”.palavra “ S. João”.

2. Este concurso está aberto a todos os poetas nacio-Este concurso está aberto a todos os poetas nacio-
nais.nais.

3. Cada concorrente poderá apresentar no máximo 3 Cada concorrente poderá apresentar no máximo 3 
quadras independentes.quadras independentes.

4. As quadras devem ser enviadas separadamente, As quadras devem ser enviadas separadamente, 
caso se apresentem várias a concurso.caso se apresentem várias a concurso.

5. Cada quadra deve ser enviada num sobrescrito sem Cada quadra deve ser enviada num sobrescrito sem 
remetente, o qual deve conter um segundo sobres-remetente, o qual deve conter um segundo sobres-
crito fechado com o pseudónimo no rosto, no interior crito fechado com o pseudónimo no rosto, no interior 
deverá estar a identifi cação, morada e telefone ou deverá estar a identifi cação, morada e telefone ou 
outro contacto do participante no concurso.outro contacto do participante no concurso.

6. Os envelopes, com as quadras a concurso, devem Os envelopes, com as quadras a concurso, devem 
ser enviados para o seguinte endereço: Presidente ser enviados para o seguinte endereço: Presidente 
do Centro de Cultura de Campos (Roleira Marinho) do Centro de Cultura de Campos (Roleira Marinho) 
Rua da Carvalha, 4920-012 V.N de CerveiraRua da Carvalha, 4920-012 V.N de Cerveira

7. As quadras apresentadas têm de ser rigorosamente As quadras apresentadas têm de ser rigorosamente 
inéditas sendo retiradas do concurso as que não pre-inéditas sendo retiradas do concurso as que não pre-
encham este requisito.encham este requisito.

8. Os trabalhos poderão ser datilografados ou escritos Os trabalhos poderão ser datilografados ou escritos 
à mão, sendo este último em letra bem legível.à mão, sendo este último em letra bem legível.

9. Às três melhores classifi cadas serão atribuídos os Às três melhores classifi cadas serão atribuídos os 
seguintes prémios:seguintes prémios:
1º: Um congelador horizontal “Tensai”;1º: Um congelador horizontal “Tensai”;
2º: Uma pintura;2º: Uma pintura;
3º: Uma peça de louça de Viana em grés;3º: Uma peça de louça de Viana em grés;

10. Só serão admitidas a concurso as quadras entregues Só serão admitidas a concurso as quadras entregues 
até ao dia 12 de junho ou com o carimbo dos CTT até ao dia 12 de junho ou com o carimbo dos CTT 
desta data.desta data.

11. O júri é constituído por 3 elementos, professora Maria O júri é constituído por 3 elementos, professora Maria 
Lídia Afonso Pereira, professor Euclides Rodrigues e Lídia Afonso Pereira, professor Euclides Rodrigues e 
o Presidente do Centro de Cultura de Campos, Antó-o Presidente do Centro de Cultura de Campos, Antó-
nio Roleira Marinho.nio Roleira Marinho.

12. Os prémios serão entregues numa cerimónia a rea-Os prémios serão entregues numa cerimónia a rea-
lizar no dia 24 de junho, no adro da igreja, fi ndos os lizar no dia 24 de junho, no adro da igreja, fi ndos os 
atos religiosos.atos religiosos.

Jovens criativos estarão entre Jovens criativos estarão entre 
8 e 22 de julho em Vila Nova 8 e 22 de julho em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

Cerveira Creative Camp é um conceito original criado Cerveira Creative Camp é um conceito original criado 
pelo Canal 180 que vai juntar em Vila Nova de Cerveira 120 pelo Canal 180 que vai juntar em Vila Nova de Cerveira 120 
jovens criativos de diferentes áreas artísticas para duas se-jovens criativos de diferentes áreas artísticas para duas se-
manas de criação vídeo, intervenção urbana, masterclasses, manas de criação vídeo, intervenção urbana, masterclasses, 
workshops e talks com alguns dos mais inovadores criadores workshops e talks com alguns dos mais inovadores criadores 
nacionais e internacionais das áreas do cinema, música, ví-nacionais e internacionais das áreas do cinema, música, ví-
deo, arquitetura, publicidade, instalação e arte urbana.deo, arquitetura, publicidade, instalação e arte urbana.

Entre 8 e 22 de julho Vila Nova de Cerveira será invadi-Entre 8 e 22 de julho Vila Nova de Cerveira será invadi-
da por estudantes e jovens profi ssionais de diferentes áreas da por estudantes e jovens profi ssionais de diferentes áreas 
criativas e por públicos institucionais ligados à agenda da co-criativas e por públicos institucionais ligados à agenda da co-
municação, inovação e criatividade.municação, inovação e criatividade.

Numa aposta na afi rmação de uma nova geração de Numa aposta na afi rmação de uma nova geração de 
criadores multidisciplinares e em novos tipos de conteúdos criadores multidisciplinares e em novos tipos de conteúdos 
multiplataforma, o Cerveira Creative Camp pretende abrir a multiplataforma, o Cerveira Creative Camp pretende abrir a 
cultura aos novos fenómenos de comunicação e expressão cultura aos novos fenómenos de comunicação e expressão 
artística.artística.

O evento vai ter lugar em diferentes pontos de Vila Nova O evento vai ter lugar em diferentes pontos de Vila Nova 
de Cerveira como o Cineteatro, a Fortaleza e a futura Incu-de Cerveira como o Cineteatro, a Fortaleza e a futura Incu-
badora de Industrias Criativas, espaços que serão interven-badora de Industrias Criativas, espaços que serão interven-
cionados pela dupla portuguesa de arquitetos Like Architects.cionados pela dupla portuguesa de arquitetos Like Architects.

O Cerveira Creative Camp é uma extensão da marca 180 O Cerveira Creative Camp é uma extensão da marca 180 
que implementa no terreno um campo de criação em novas que implementa no terreno um campo de criação em novas 
áreas artísticas e novos formatos, acompanhado da opera-áreas artísticas e novos formatos, acompanhado da opera-
ção de televisão do canal.ção de televisão do canal.

O Cerveira Creative Camp é uma extensão da marca 180 O Cerveira Creative Camp é uma extensão da marca 180 
que implementa no terreno um campo de criação em novas que implementa no terreno um campo de criação em novas 
áreas artísticas e novos formatos, acompanhado da opera-áreas artísticas e novos formatos, acompanhado da opera-
ção de televisão do canal.ção de televisão do canal.

Englobado num projeto estratégico e estruturante para o Englobado num projeto estratégico e estruturante para o 
desenvolvimento e afi rmação do Canal 180 como plataforma desenvolvimento e afi rmação do Canal 180 como plataforma 
criativa de escala nacional e internacional, este é um evento criativa de escala nacional e internacional, este é um evento 
que ambiciona ser uma referência de promoção da criativida-que ambiciona ser uma referência de promoção da criativida-
de e comunicação.de e comunicação.
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   Ao cumprir-se o dia de Pentecostes estavam todos reunidos no mesmo lugar de repente veio do céu um som, Como de um vento impetuoso,    Ao cumprir-se o dia de Pentecostes estavam todos reunidos no mesmo lugar de repente veio do céu um som, Como de um vento impetuoso, 
e encheu toda a casa onde estavam assentados. E apareceram. Distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. e encheu toda a casa onde estavam assentados. E apareceram. Distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. 
Todos fi caram cheios do Espírito Santo. E passaram a falar em outras línguas. Segundo o Espírito lhes concedia que falassem Todos fi caram cheios do Espírito Santo. E passaram a falar em outras línguas. Segundo o Espírito lhes concedia que falassem (Atos 2:1-4)(Atos 2:1-4)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-05-B)(2012-05-B)

O GRANDE DIA DO PENTECOSTES (PRIMÍCIAS)O GRANDE DIA DO PENTECOSTES (PRIMÍCIAS)

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Neste mundo atualmente, todas as coisas tem seu cum-Neste mundo atualmente, todas as coisas tem seu cum-

primento, e muito especialmente no referente a Palavra de primento, e muito especialmente no referente a Palavra de 
Deus, na qual inclui a vida da humanidade. No respeitante Deus, na qual inclui a vida da humanidade. No respeitante 
à voz de Deus, cumpriu-se no nascimento do Senhor Jesus, à voz de Deus, cumpriu-se no nascimento do Senhor Jesus, 
conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria 
o Messias. Outro exemplo, o cordeiro que vinha sendo ofe-o Messias. Outro exemplo, o cordeiro que vinha sendo ofe-
recido a cada ano pelo sacerdócio Levítico, teve seu cumpri-recido a cada ano pelo sacerdócio Levítico, teve seu cumpri-
mento por Jesus Cristo, naquela cruz no Calvário, entregan-mento por Jesus Cristo, naquela cruz no Calvário, entregan-
do-se por nós, conforme as palavras de João Baptista: Eis o do-se por nós, conforme as palavras de João Baptista: Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 1: 29). Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 1: 29). 
Também o antigo pacto das Primícias, a seguir à Páscoa, Também o antigo pacto das Primícias, a seguir à Páscoa, 
(Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na íntegra, profetiza-(Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na íntegra, profetiza-
do pelo profeta. E há de ser que depois, derramarei o meu do pelo profeta. E há de ser que depois, derramarei o meu 
Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2: 28) No livro dos Atos Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2: 28) No livro dos Atos 
lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espírito reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espírito 
Santo, etc. (Atos 2:1,4) Temos aqui a confi rmação total do Santo, etc. (Atos 2:1,4) Temos aqui a confi rmação total do 
cumprimento dessa promessa, que no passado eram fi guras, cumprimento dessa promessa, que no passado eram fi guras, 
mas agora sim, foi e é a real operação do Espírito Santo, na mas agora sim, foi e é a real operação do Espírito Santo, na 
vida do povo de Deus.vida do povo de Deus.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Largas centenas de milhões de cristãos em todo o mun-Largas centenas de milhões de cristãos em todo o mun-

do celebram anualmente o Pentecostes palavra cujo sentido do celebram anualmente o Pentecostes palavra cujo sentido 
muitos deles ignoram, Recorde-se que antes do nascimento muitos deles ignoram, Recorde-se que antes do nascimento 
do Senhor Jesus Cristo. Em Belém de Judá, os hebreus já do Senhor Jesus Cristo. Em Belém de Judá, os hebreus já 
comemoravam o evento do Pentecostes há muitos séculos.comemoravam o evento do Pentecostes há muitos séculos.

De facto, nas escrituras Sagradas, além de outras festivi-De facto, nas escrituras Sagradas, além de outras festivi-
dades religiosas, consta a celebração anual da Páscoa, dos dades religiosas, consta a celebração anual da Páscoa, dos 

tabernáculos e das Semanas ou Colheitas. Esta última festa tabernáculos e das Semanas ou Colheitas. Esta última festa 
recebeu posteriormente o nome de Pentecostes pelo facto de recebeu posteriormente o nome de Pentecostes pelo facto de 
realizar-se cinquenta dias após a Páscoa israelitarealizar-se cinquenta dias após a Páscoa israelita

Durante o Pentecostes, no Antigo Testamento, costuma-Durante o Pentecostes, no Antigo Testamento, costuma-
va apresentar-se ao Senhor os primeiros Frutos ou primícias va apresentar-se ao Senhor os primeiros Frutos ou primícias 
das colheitas, os quais eram movidos perante Deus em ceri-das colheitas, os quais eram movidos perante Deus em ceri-
mónia especial (Lev. 23:15-25). Quando o povo judeu feste-mónia especial (Lev. 23:15-25). Quando o povo judeu feste-
java o Pentecostes, no início da Era Cristã, ocorreu algo im-java o Pentecostes, no início da Era Cristã, ocorreu algo im-
portante, aliás predito pelo profeta Joel - a descida do Espírito portante, aliás predito pelo profeta Joel - a descida do Espírito 
Santo sobre a Igreja. Nessa altura o apostolo Pedro, ungido Santo sobre a Igreja. Nessa altura o apostolo Pedro, ungido 
pelo Espírito do Senhor, pregou o evangelho verifi cando-se pelo Espírito do Senhor, pregou o evangelho verifi cando-se 
a conversão de três mil pessoas. Aí estavam as primícias de a conversão de três mil pessoas. Aí estavam as primícias de 
uma substancial colheita de preciosas almas para Cristo! A uma substancial colheita de preciosas almas para Cristo! A 
partir dessa data a palavra Pentecostes passou a ter outro partir dessa data a palavra Pentecostes passou a ter outro 
signifi cado para o Cristianismo. Passou a ser o símbolo do signifi cado para o Cristianismo. Passou a ser o símbolo do 
revestimento da igreja com poder do Céu. A palavra signifi ca revestimento da igreja com poder do Céu. A palavra signifi ca 
plenitude do Espírito Santo na igreja; na vida particular; poder plenitude do Espírito Santo na igreja; na vida particular; poder 
para vencer o mal, desejo de santidade, sede de salvação, para vencer o mal, desejo de santidade, sede de salvação, 
anseio de servir. Pentecostes quer dizer vida de Deus, vida anseio de servir. Pentecostes quer dizer vida de Deus, vida 
abundante, tempestade de poder, manifestações sobrenatu-abundante, tempestade de poder, manifestações sobrenatu-
rais guerra ao mal, fogo queimando o pecado e a verdade rais guerra ao mal, fogo queimando o pecado e a verdade 
fustigando a hipocrisia.fustigando a hipocrisia.

A necessidade primacial da igreja é viver no espírito do A necessidade primacial da igreja é viver no espírito do 
Pentecostes. Multidões de crentes espiritualmente fracos ca-Pentecostes. Multidões de crentes espiritualmente fracos ca-
recem dessa plenitude divina; pregadores sem unção e po-recem dessa plenitude divina; pregadores sem unção e po-
der necessitam de ser cheios do espírito: comunidades cris-der necessitam de ser cheios do espírito: comunidades cris-
tãs outrora fl orescentes. Cristão a desaparecer num mundo tãs outrora fl orescentes. Cristão a desaparecer num mundo 
cada vez mais materialista e indiferente. A Europa cristã, que cada vez mais materialista e indiferente. A Europa cristã, que 
durante séculos enviou legiões de missionários para todos os durante séculos enviou legiões de missionários para todos os 
continentes, encontra-se transformada num imenso campo continentes, encontra-se transformada num imenso campo 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

de missões. Assim, cada vez estamos mais carecidos de um de missões. Assim, cada vez estamos mais carecidos de um 
genuíno avivamento espiritual, de modo que o poder divino genuíno avivamento espiritual, de modo que o poder divino 
se manifeste em cada crente. Por isso, como o profeta Haba-se manifeste em cada crente. Por isso, como o profeta Haba-
cuque, nós oramos: Aviva o Senhor, a tua obra no meio dos cuque, nós oramos: Aviva o Senhor, a tua obra no meio dos 
anos, no meio dos anos a notifi ca (Habacuque 3:2).anos, no meio dos anos a notifi ca (Habacuque 3:2).

Certo homem de Deus disse: O nosso mundo carece ser Certo homem de Deus disse: O nosso mundo carece ser 
temperado por cristãos que sejam cheios do Espírito, guia-temperado por cristãos que sejam cheios do Espírito, guia-
dos pelo Espírito e revestidos de poder pelo Espírito. O leitor dos pelo Espírito e revestidos de poder pelo Espírito. O leitor 
é um cristão assim! Ou precisa que o Espírito Santo toque é um cristão assim! Ou precisa que o Espírito Santo toque 
novamente a sua vida! Está a necessitar de um avivamento novamente a sua vida! Está a necessitar de um avivamento 
na sua própria vida! Pois saiba que Deus - Espírito - quer na sua própria vida! Pois saiba que Deus - Espírito - quer 
conceder-lhe isso agora mesmo!conceder-lhe isso agora mesmo!

No coração de Adão não havia medo nem egoísmo. O No coração de Adão não havia medo nem egoísmo. O 
seu amor era perfeito em relação à esposa e a Deus. De seu amor era perfeito em relação à esposa e a Deus. De 
acordo com a Escritura Sagrada, Eva deu ouvidos ao Diabo acordo com a Escritura Sagrada, Eva deu ouvidos ao Diabo 
e, por intermédio dela, Adão aceitou a sugestão de que Deus e, por intermédio dela, Adão aceitou a sugestão de que Deus 
não lhe dissera toda a verdade. E pela primeira vez Adão dei-não lhe dissera toda a verdade. E pela primeira vez Adão dei-
xou entrar a dúvida, a suspeita no seu coração e, como con-xou entrar a dúvida, a suspeita no seu coração e, como con-
sequência, o seu amor para com Deus esfriou e isso levou-o sequência, o seu amor para com Deus esfriou e isso levou-o 
a ceder à tentação, comendo do fruto proibido.a ceder à tentação, comendo do fruto proibido.

Espiritualmente falando, o mundo está em trevas. Sata-Espiritualmente falando, o mundo está em trevas. Sata-
nás é o príncipe do reino das trevas. Trevas é ausência de nás é o príncipe do reino das trevas. Trevas é ausência de 
luz. Jesus é o Sol da justiça e a luz do mundo.luz. Jesus é o Sol da justiça e a luz do mundo.

O homem natural em si mesmo não tem amor pleno. O homem natural em si mesmo não tem amor pleno. 
Deus é a fonte do amor e é o Espírito Santo que derrama o Deus é a fonte do amor e é o Espírito Santo que derrama o 
Seu amor divino nos nossos corações.Seu amor divino nos nossos corações.

Prezado leitor: Vá à Fonte da água da vida que é Jesus, Prezado leitor: Vá à Fonte da água da vida que é Jesus, 
e ele saciará a sua sede espiritual com esse amor, e os pro-e ele saciará a sua sede espiritual com esse amor, e os pro-
blemas que o preocupam serão resolvidos. blemas que o preocupam serão resolvidos. 

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

ARMANDO ISIDROARMANDO ISIDRO
PEREIRA GOMESPEREIRA GOMES

(Faleceu em 4 de maio de 2012)(Faleceu em 4 de maio de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

JOÃO SARMENTOJOÃO SARMENTO
DIASDIAS

(Faleceu em 24 de abril de 2012)(Faleceu em 24 de abril de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes nas missas do 7.º e dos quantos estiveram presentes nas missas do 7.º e 
30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA JÚLIAMARIA JÚLIA
MARINHO DE BRITOMARINHO DE BRITO

(Faleceu em 2 de maio de 2012)(Faleceu em 2 de maio de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

CÂNDIDA DAS DORESCÂNDIDA DAS DORES
RODRIGUES DE SOUSARODRIGUES DE SOUSA

(Faleceu em 30 de abril de 2012)(Faleceu em 30 de abril de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA DA CONCEIÇÃOMARIA DA CONCEIÇÃO
PEREIRA A. BORLIDOPEREIRA A. BORLIDO

(Faleceu em 8 de maio de 2012)(Faleceu em 8 de maio de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes nas missas do 7.º e 30.º dias em sufrá-ram presentes nas missas do 7.º e 30.º dias em sufrá-
gio da alma do seu ente querido.gio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ROSA DOS ANJOSROSA DOS ANJOS
GONÇALVES LAMEIRAGONÇALVES LAMEIRA

(Faleceu em 13 de maio de 2012)(Faleceu em 13 de maio de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes nas missas do 7.º e dos quantos estiveram presentes nas missas do 7.º e 
30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.
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CERVEIRA NOVA, o seu jornal

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
ESTABELECIMENTO ASSALTADOESTABELECIMENTO ASSALTADO

Uma sapataria, localizada Uma sapataria, localizada 
nesta vila, foi ultimamente as-nesta vila, foi ultimamente as-
saltada por duas pessoas do saltada por duas pessoas do 
sexo feminino, que tudo indica sexo feminino, que tudo indica 
serem romenas, ambas bem serem romenas, ambas bem 
vestidas e bem-falantes e com vestidas e bem-falantes e com 
idades aparentemente entre os idades aparentemente entre os 
40-50 anos.40-50 anos.

Seriam 19 horas, altura em Seriam 19 horas, altura em 
que o estabelecimento se pre-que o estabelecimento se pre-
parava para encerrar, quando parava para encerrar, quando 
a empregada foi surpreendida a empregada foi surpreendida 
com a entrada repentina dos com a entrada repentina dos 
dois falsos “clientes”, manifes-dois falsos “clientes”, manifes-
tando o desejo de comprar cal-tando o desejo de comprar cal-
çado. Enquanto um procurava iludir a empregada, junto de çado. Enquanto um procurava iludir a empregada, junto de 
um mostruário de calçado, o outro dirigiu-se ao interior do um mostruário de calçado, o outro dirigiu-se ao interior do 
balcão, sem dar nas vistas, e conseguiu levar uma bolsa de balcão, sem dar nas vistas, e conseguiu levar uma bolsa de 
senhora que continha dinheiro, bilhete de identidade, carta senhora que continha dinheiro, bilhete de identidade, carta 
de condução e outros documentos, e ainda diversos objetos de condução e outros documentos, e ainda diversos objetos 
pessoais.pessoais.

EXPOSIÇÃO DE MAIASEXPOSIÇÃO DE MAIAS
Esta vila, no passado dia 1 de maio, despertou toda en-Esta vila, no passado dia 1 de maio, despertou toda en-

galanada e perfumada com o aroma da exposição de maias galanada e perfumada com o aroma da exposição de maias 
enfeitadas com fl ores e giestas colocadas nos edifícios pú-enfeitadas com fl ores e giestas colocadas nos edifícios pú-
blicos, janelas e varandas, apresentando um colorido ar de blicos, janelas e varandas, apresentando um colorido ar de 
festa. Esta iniciativa da autarquia, desenvolvida em conjunto festa. Esta iniciativa da autarquia, desenvolvida em conjunto 
com as juntas de freguesia e outros organismos, alargou-se com as juntas de freguesia e outros organismos, alargou-se 
aos comerciantes locais e particulares que colocaram tam-aos comerciantes locais e particulares que colocaram tam-
bém alguns exemplares no exterior dos seus edifícios, contri-bém alguns exemplares no exterior dos seus edifícios, contri-
buindo assim para o embelezamento da vila.buindo assim para o embelezamento da vila.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Festival de Folclore do Alto MinhoFestival de Folclore do Alto Minho
Exmo. Sr. Diretor do Jornal “Cerveira Nova”Exmo. Sr. Diretor do Jornal “Cerveira Nova”

Vem a Direção do Rancho Folclórico e Etnográfi co de Re-Vem a Direção do Rancho Folclórico e Etnográfi co de Re-
boreda solicitar a V. Exa. para informar de que, no dia 17 de boreda solicitar a V. Exa. para informar de que, no dia 17 de 
junho, este Rancho vai levar a efeito em Vila Nova de Cervei-junho, este Rancho vai levar a efeito em Vila Nova de Cervei-
ra, no Auditório Municipal, o 22.º Festival de Folclore, festival ra, no Auditório Municipal, o 22.º Festival de Folclore, festival 
este que já é o 3.º edição organizado por nós, com apoio este que já é o 3.º edição organizado por nós, com apoio 
da Câmara municipal, quer em 1993, quer em 2003 e neste da Câmara municipal, quer em 1993, quer em 2003 e neste 
contamos com a presença de 10 grupos, em representação contamos com a presença de 10 grupos, em representação 
do Alto Minho, que são os seguintes:do Alto Minho, que são os seguintes:

Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda (Cerveira); Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda (Cerveira); 
Rancho Folclórico Arcos de Sampaio (Arcos de Valdevez); Rancho Folclórico Arcos de Sampaio (Arcos de Valdevez); 
Grupo Folclórico Paço Vedro Magalhães (Ponte da Barca); Grupo Folclórico Paço Vedro Magalhães (Ponte da Barca); 
Rancho Folclórico Pinheiros (Monção); Grupo Folclórico de Rancho Folclórico Pinheiros (Monção); Grupo Folclórico de 
Ganfei (Valença); Grupo Desportivo e Cultural de Sandiães Ganfei (Valença); Grupo Desportivo e Cultural de Sandiães 
(Ponte de Lima); Grupo Etnográfi co Associação Cultural de (Ponte de Lima); Grupo Etnográfi co Associação Cultural de 
Paredes de Coura; Rancho Folclórico de Paderne (Melgaço); Paredes de Coura; Rancho Folclórico de Paderne (Melgaço); 
Grupo Folclórico São Paulo de Barroselas (Viana do Caste-Grupo Folclórico São Paulo de Barroselas (Viana do Caste-
lo); e Orfeão de Vila Praia de Âncora (Caminha). lo); e Orfeão de Vila Praia de Âncora (Caminha). 

Terá início, com a chegada dos porta-estandartes, às Terá início, com a chegada dos porta-estandartes, às 
10:00 horas para hasteamento das bandeiras dos dez conce-10:00 horas para hasteamento das bandeiras dos dez conce-
lhos do distrito, sendo recebidos pela autarquia. Às 11:00 ho-lhos do distrito, sendo recebidos pela autarquia. Às 11:00 ho-
ras haverá missa, na igreja matriz, em homenagem a todos ras haverá missa, na igreja matriz, em homenagem a todos 
os elementos dos grupos e que já não se encontram entre os elementos dos grupos e que já não se encontram entre 
nós. Estando entre eles o nosso grande João Zenhas, esse nós. Estando entre eles o nosso grande João Zenhas, esse 
maestro da concertina e também o Sr. Benigno e António maestro da concertina e também o Sr. Benigno e António 
Fonseca, este falecido recentemente.Fonseca, este falecido recentemente.

Vem este festival na altura em que estamos a festejar Vem este festival na altura em que estamos a festejar 
o 37.º ano de fi liação e que também festejamos a entrega o 37.º ano de fi liação e que também festejamos a entrega 
do local para a sede que há tantos anos a desejávamos. O do local para a sede que há tantos anos a desejávamos. O 
nosso sincero agradecimento à nossa autarquia e à junta de nosso sincero agradecimento à nossa autarquia e à junta de 
freguesia de Reboreda que cedeu o antigo edifício que esta freguesia de Reboreda que cedeu o antigo edifício que esta 
junta dispunha e que assim, com estas condições, nos dá junta dispunha e que assim, com estas condições, nos dá 
mais força para continuarmos a dignifi car a nossa região.mais força para continuarmos a dignifi car a nossa região.

O Presidente,O Presidente,
António Gonçalves FernandesAntónio Gonçalves Fernandes

O CIRCOO CIRCO
A tenda está montada.A tenda está montada.

O circo começou.O circo começou.
Nas bancadas,Nas bancadas,

O público está expectanteO público está expectante
Com o desempenho na pistaCom o desempenho na pista

Dos palhaços,Dos palhaços,
Dos acrobatas,Dos acrobatas,
Dos trapezistas, Dos trapezistas, 
Dos ilusionistas, Dos ilusionistas, 

Do domador.Do domador.
A sequência foi falsifi cada,A sequência foi falsifi cada,

Invertidos os papéis;Invertidos os papéis;
Um dos títeres, obcecado,Um dos títeres, obcecado,

Com ajuda dos piores,Com ajuda dos piores,
Os arrumadores,Os arrumadores,
Logo se lançouLogo se lançou

Em piruetas mais arriscadas,Em piruetas mais arriscadas,
Optou por ser saltanteOptou por ser saltante

E, com total destreza de artista,E, com total destreza de artista,
Secretamente ensaiou e deu os passos,Secretamente ensaiou e deu os passos,

À mistura com negociatas,À mistura com negociatas,
Variações equilibristasVariações equilibristas

E outras técnicas contorcionistas,E outras técnicas contorcionistas,
Como trampolineiro experimentado,Como trampolineiro experimentado,

Passou a ser o malabarista mor,Passou a ser o malabarista mor,
Trocando as voltasTrocando as voltas
Ao que então o eraAo que então o era

E se preparava para usar o trampolimE se preparava para usar o trampolim
Que lhe forneceria o impulso,Que lhe forneceria o impulso,

As recoltasAs recoltas
E a propícia atmosferaE a propícia atmosfera

Para chegar ao tão desejado coximPara chegar ao tão desejado coxim
Que tanto tinha ambicionadoQue tanto tinha ambicionado

E do qual, furtivamente, se vê privado,E do qual, furtivamente, se vê privado,
Para o que, veladamente,Para o que, veladamente,
Houve mão do domadorHouve mão do domador

Que, como habitualmente,Que, como habitualmente,
Nisso é exímio executor,Nisso é exímio executor,

TiraneteTiranete
Encarnado em pivete.Encarnado em pivete.

Tudo istoTudo isto
Foi como Judas fez a Cristo,Foi como Judas fez a Cristo,
Mas sempre esteve previsto.Mas sempre esteve previsto.

Está a cumprir-se o popular refrão:Está a cumprir-se o popular refrão:
“Não há bela sem senão”“Não há bela sem senão”

Ou “Não faças bem a beleguim,Ou “Não faças bem a beleguim,
Nem te fi es em vilão ruim”;Nem te fi es em vilão ruim”;
“Ladrão que rouba a ladrão,“Ladrão que rouba a ladrão,
Tem cem anos de perdão”;Tem cem anos de perdão”;

“Virou-se o feitiço contra o feiticeiro”“Virou-se o feitiço contra o feiticeiro”
E “Cá se fazem, cá se pagam”.E “Cá se fazem, cá se pagam”.

A vida é assim! A vida é assim! 
Acontece!Acontece!

“Cada um só tem aquilo que merece”.“Cada um só tem aquilo que merece”.
            

António AdelinoAntónio Adelino

ESG/Escola Superior Gallaecia ESG/Escola Superior Gallaecia 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
reestrutura Centro reestrutura Centro 
de Investigaçãode Investigação

De forma a assegurar resposta às inúmeras solicitações De forma a assegurar resposta às inúmeras solicitações 
para parcerias institucionais no âmbito científi co, a ESG de para parcerias institucionais no âmbito científi co, a ESG de 
Vila Nova de Cerveira decidiu reestruturar a sua componente Vila Nova de Cerveira decidiu reestruturar a sua componente 
de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico numa úni-de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico numa úni-
ca entidade: o CI-ESG - Centro de Investigação da Escola ca entidade: o CI-ESG - Centro de Investigação da Escola 
Superior Gallaecia, coordenado pela Profª. Doutora Mariana Superior Gallaecia, coordenado pela Profª. Doutora Mariana 
Correia.Correia.

Deste modo, a ESG otimizou recursos e canalizou siner-Deste modo, a ESG otimizou recursos e canalizou siner-
gias, fundido o CICRA - Centro de Investigação de Cons-gias, fundido o CICRA - Centro de Investigação de Cons-
trução Rural e Ambiente e o CIAD - Centro de Investigação trução Rural e Ambiente e o CIAD - Centro de Investigação 
de Artes e Design, estabelecendo, de acordo com diretrizes de Artes e Design, estabelecendo, de acordo com diretrizes 
estratégicas internacionais, 4 linhas de investigação estrutu-estratégicas internacionais, 4 linhas de investigação estrutu-
rantes, distintas, que correspondem a áreas científi cas es-rantes, distintas, que correspondem a áreas científi cas es-
pecífi cas:pecífi cas:

1. Ecologia e Ambiente (coordenada pelo Prof. Doutor Car-Ecologia e Ambiente (coordenada pelo Prof. Doutor Car-
los Antunes)los Antunes)

2. Arquitetura e Património (coordenada pela Profª. Douto-Arquitetura e Património (coordenada pela Profª. Douto-
ra Mariana Correia)ra Mariana Correia)

3. Urbanismo e Território (coordenada pelo Prof. Doutor Urbanismo e Território (coordenada pelo Prof. Doutor 
David Viana)David Viana)

4. Artes e Design (coordenada pelo Prof. Doutor Jorge Ba-Artes e Design (coordenada pelo Prof. Doutor Jorge Ba-
celar)celar)

O CI-ESG organizará, assim, a sua futura atividade de O CI-ESG organizará, assim, a sua futura atividade de 
forma mais articulada com os seus planos de estudo e incre-forma mais articulada com os seus planos de estudo e incre-
mentará o valor das áreas de domínio científi co do seu corpo mentará o valor das áreas de domínio científi co do seu corpo 
de investigadores. de investigadores. 

De referir que, recentemente, a ESG viu ser aprovada De referir que, recentemente, a ESG viu ser aprovada 
mais uma candidatura no âmbito de um Programa Europeu e mais uma candidatura no âmbito de um Programa Europeu e 
encontra-se a aguardar o resultado de outras duas submis-encontra-se a aguardar o resultado de outras duas submis-
sões a projetos científi cos (todos de carácter Internacional).sões a projetos científi cos (todos de carácter Internacional).

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

“MUDAM-SE OS TEMPOS, “MUDAM-SE OS TEMPOS, 
MUDAM-SE AS VONTADES, …”MUDAM-SE AS VONTADES, …”

“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
muda-se o ser, muda-se a confi ança;muda-se o ser, muda-se a confi ança;

todo o mundo é composto de mudança,todo o mundo é composto de mudança,
tomando sempre novas qualidades.tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,Continuamente vemos novidades,
diferentes em tudo da esperança;diferentes em tudo da esperança;

do mal fi cam as mágoas na lembrança,do mal fi cam as mágoas na lembrança,
e do bem, se algum houve, as saudades.”e do bem, se algum houve, as saudades.”

…………………………………………………………
(LUÍS VAZ DE CAMÕES)(LUÍS VAZ DE CAMÕES)

  
Num dos momentos que dedico à leitura, neste caso à po-Num dos momentos que dedico à leitura, neste caso à po-

esia, ao ler um soneto do nosso expoente máximo do lirismo, esia, ao ler um soneto do nosso expoente máximo do lirismo, 
Luís Vaz de Camões, cujas quadras acima transcrevo, achei Luís Vaz de Camões, cujas quadras acima transcrevo, achei 
apropriado o seu primeiro verso para título deste texto que já apropriado o seu primeiro verso para título deste texto que já 
há algum tempo pensava escrever.há algum tempo pensava escrever.

E esse poema vem mesmo a talho de foice sobre o que E esse poema vem mesmo a talho de foice sobre o que 
pretendo deixar registado.pretendo deixar registado.

Ao princípio foi bom, diria até muito bom, mas depois as Ao princípio foi bom, diria até muito bom, mas depois as 
recordações passaram a não ser as melhores; surgem as recordações passaram a não ser as melhores; surgem as 
saudades daquilo e as mágoas destas, porque, conforme foi saudades daquilo e as mágoas destas, porque, conforme foi 
decorrendo o tempo, chegaram até nós notícias negativas decorrendo o tempo, chegaram até nós notícias negativas 
sobre atitudes e factos – as novidades -, que em nada eno-sobre atitudes e factos – as novidades -, que em nada eno-
brecem qualquer que as pratica, muito menos quando esse brecem qualquer que as pratica, muito menos quando esse 
qualquer deve ser o espelho da transparência, da isenção, qualquer deve ser o espelho da transparência, da isenção, 
da solidariedade e do comedimento, o veículo de transmis-da solidariedade e do comedimento, o veículo de transmis-
são de esperança e o responsável pela materialização dessa são de esperança e o responsável pela materialização dessa 
expectativa.expectativa.

É então que, apesar de se ter dado o benefício da dúvida, É então que, apesar de se ter dado o benefício da dúvida, 
sempre com a expectação que o curso dos acontecimentos sempre com a expectação que o curso dos acontecimentos 
tomasse um rumo melhor, se muda o ser e a confi ança e com tomasse um rumo melhor, se muda o ser e a confi ança e com 
ela se instala a vontade de uma mudança nos modos, nos ela se instala a vontade de uma mudança nos modos, nos 
procedimentos, de mentalidades, de visão, de acção, etc., procedimentos, de mentalidades, de visão, de acção, etc., 
etc., etc., novas qualidades que se almejam, a mudança de etc., etc., novas qualidades que se almejam, a mudança de 
que “ todo o mundo é composto” e necessitamos urgente-que “ todo o mundo é composto” e necessitamos urgente-
mente; mas não a evolução na continuidade, não mais do mente; mas não a evolução na continuidade, não mais do 
mesmo como alguns pretendem; a mudança tem que ser mesmo como alguns pretendem; a mudança tem que ser 
mesmo a sério, com pessoas sérias.mesmo a sério, com pessoas sérias.

Podem interrogar-se sobre o porquê desta minha atitude.Podem interrogar-se sobre o porquê desta minha atitude.
Desculpem, enganei-me e também me enganaram e con-Desculpem, enganei-me e também me enganaram e con-

tinuam a tentar enganar-nos e …tinuam a tentar enganar-nos e …
“Mudam-se os tempos, mudam“Mudam-se os tempos, mudam
-se as vontades, …”-se as vontades, …”

              
  António Adelino de Barros Gonçalves  António Adelino de Barros Gonçalves

(Lovelhe)(Lovelhe)

De escola cerveirenseDe escola cerveirense

8.º C fi nalistas do concurso 7 8.º C fi nalistas do concurso 7 
maravilhas, 7 mandamentos maravilhas, 7 mandamentos 
para as praias de Portugalpara as praias de Portugal

A Associação Bandeira Azul da Europa propôs a todas as A Associação Bandeira Azul da Europa propôs a todas as 
eco escolas do país um concurso destinado a promover as eco escolas do país um concurso destinado a promover as 
candidatas às 7 maravilhas praias de Portugal. Para partici-candidatas às 7 maravilhas praias de Portugal. Para partici-
par, os concorrentes tinham que elaborar um eco código que par, os concorrentes tinham que elaborar um eco código que 
as representasse.as representasse.

Os alunos do 8.º C da Escola Básica e Secundária de Vila Os alunos do 8.º C da Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira participaram com entusiasmo e empenho, Nova de Cerveira participaram com entusiasmo e empenho, 
elaborando um código de conduta constituído por 7 man-elaborando um código de conduta constituído por 7 man-
damentos, apelando à preservação das praias na categoria damentos, apelando à preservação das praias na categoria 
“Praias de Rios”.“Praias de Rios”.

No dia 8 de fevereiro, o júri divulgou a sua decisão, tendo No dia 8 de fevereiro, o júri divulgou a sua decisão, tendo 
sido selecionado o trabalho dos alunos do 8.º C para fi nalis-sido selecionado o trabalho dos alunos do 8.º C para fi nalis-
ta, juntamente com outras duas escolas. Apesar da partici-ta, juntamente com outras duas escolas. Apesar da partici-
pação elevada no concurso, os alunos da Escola Básica de pação elevada no concurso, os alunos da Escola Básica de 
Vila Nova de Cerveira alcançaram este lugar meritório que os Vila Nova de Cerveira alcançaram este lugar meritório que os 
poderá levar à fi nal.poderá levar à fi nal.

A eleição da escola vencedora é feita por votação on-line A eleição da escola vencedora é feita por votação on-line 
até 17 de maio. Por isso, os alunos pedem que votem no seu até 17 de maio. Por isso, os alunos pedem que votem no seu 
trabalho, selecionando a escola de Vila Nova de Cerveira no trabalho, selecionando a escola de Vila Nova de Cerveira no 
site: http://www.7mandamentos.abae.pt/index.php?p=codigosite: http://www.7mandamentos.abae.pt/index.php?p=codigo
conduta&s=votacao&u=1conduta&s=votacao&u=1
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 1.º - Lançatalento 64

 2.º - Barroselas 60

 3.º - CD Cerveira 58

 4.º - Perspectiva 46

 5.º - Campos 37

 6.º - Limianos 35

 7.º - Neves F.C. 34

 8.º - Adecas 28

 9.º - Chafé 19

10.º - Paçô 16

11.º - Vianense B 13

12.º - 12.º - Luciano de SousaLuciano de Sousa 77

13.º - Perre B13.º - Perre B 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 10 - Perre, 1Neves, 10 - Perre, 1
Cerveira, 2 - Lançatalento, 2Cerveira, 2 - Lançatalento, 2

Campos, 5 - Adecas, 1Campos, 5 - Adecas, 1
Chafé, 10 - L. Sousa, 6Chafé, 10 - L. Sousa, 6

Perspetiva, 5 - Limianos, 1Perspetiva, 5 - Limianos, 1
Vianense, 1 - Paçô, 4Vianense, 1 - Paçô, 4

Folgou: BarroselasFolgou: Barroselas

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perre, 2 - Barroselas, 12Perre, 2 - Barroselas, 12
Lançatalento, 10 - Neves, 1Lançatalento, 10 - Neves, 1

Adecas, 2 - Cerveira, 11Adecas, 2 - Cerveira, 11
L. Sousa, 0 - Campos, 7L. Sousa, 0 - Campos, 7
Limianos, 2 - Chafé, 2Limianos, 2 - Chafé, 2

Paçô, 0 - Perspetiva, 10Paçô, 0 - Perspetiva, 10
Folgou: VianenseFolgou: Vianense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Limianos, 4 - Paçô, 3Limianos, 4 - Paçô, 3
Moreira, 3 - Vianense, 5Moreira, 3 - Vianense, 5

Valenciano, 2 - Cerveira, 1Valenciano, 2 - Cerveira, 1

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 0 - Limianos, 6Cerveira, 0 - Limianos, 6
Paçô, 1 - Moreira, 3Paçô, 1 - Moreira, 3

Vianense, 2 - Valenciano, 1Vianense, 2 - Valenciano, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos 21

 2.º - Vianense 13

 3.º - Valenciano 10

 4.º - Paçô 9

 5.º - CD Cerveira 5

 6.º - Moreira 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Meadela, 1 - Vianense, 6Meadela, 1 - Vianense, 6
Fontourense, 4 - Paçô, 3Fontourense, 4 - Paçô, 3

Raianos, 8 - Torre, 1Raianos, 8 - Torre, 1
Melgacense, 3-Moreira L., 1Melgacense, 3-Moreira L., 1
Ânc. Praia, 2 - Campos, 3Ânc. Praia, 2 - Campos, 3
Monção, 3 - Cerveira, 4Monção, 3 - Cerveira, 4

Limianos, 8 - Courense, 1Limianos, 8 - Courense, 1

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 3 - Vianense, 6Paçô, 3 - Vianense, 6
Torre, 1 - Fontourense, 14Torre, 1 - Fontourense, 14
Moreira L., 7 - Raianos, 0Moreira L., 7 - Raianos, 0

Campos, 3 - Melgacense, 5Campos, 3 - Melgacense, 5
Cerveira, 9 - Ânc. Praia, 0Cerveira, 9 - Ânc. Praia, 0
Courense, 2 - Monção, 9Courense, 2 - Monção, 9
Limianos, 4 - Meadela, 1Limianos, 4 - Meadela, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 64

 2.º - CD Cerveira 63

 3.º - Paçô 55

 4.º - Limianos 52

 5.º - Fontourense 41

 6.º - Melgacense 41

 7.º - Moreira Lima 39

 8.º - Monção 33

 9.º - Meadela 28

10.º - Âncora Praia 25

11.º - Campos 24

12.º - Courense 13

13.º - Raianos 5

14.º - 14.º - TorreTorre 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - L. Sousa, 2Cerveira, 2 - L. Sousa, 2
Areosense, 3 - Darquense, 1Areosense, 3 - Darquense, 1
Ancorense, 7 - Barroselas, 1Ancorense, 7 - Barroselas, 1

Limianos, 0 - Ânc. Praia, 9Limianos, 0 - Ânc. Praia, 9

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 2 - L. Sousa, 4Darquense, 2 - L. Sousa, 4

Barroselas, 5 - Areosense, 2Barroselas, 5 - Areosense, 2
Ânc. Praia, 2 - Ancorense, 4Ânc. Praia, 2 - Ancorense, 4

Limianos, 1 - Cerveira, 7Limianos, 1 - Cerveira, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ancorense 72

 2.º - Âncora Praia 57

 3.º - Luciano Sousa 57

 4.º - CD Cerveira 41

 5.º - Darquense 28

 6.º - Barroselas 26

 7.º - Areosense 14

 8.º - Limianos 8.º - Limianos 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neiva, 8 - P. Barca, 2Neiva, 8 - P. Barca, 2
Nogueirense, 7 - Alvarães, 4Nogueirense, 7 - Alvarães, 4

Anha, 2 - Amigos Sá, 5Anha, 2 - Amigos Sá, 5
Lavradas, 8 R. Âncora, 4Lavradas, 8 R. Âncora, 4
Cerveira, 2 - Caminha, 4Cerveira, 2 - Caminha, 4

Folgou - RefoiosFolgou - Refoios

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 4 - Refoios, 1P. Barca, 4 - Refoios, 1
Alvarães, 2 - Neiva, 8Alvarães, 2 - Neiva, 8

A. Sá, 3 - Nogueirense, 4A. Sá, 3 - Nogueirense, 4
R. Âncora, 3 - Anha, 2R. Âncora, 3 - Anha, 2

Caminha, 2 - Lavradas, 5Caminha, 2 - Lavradas, 5
Folgou - CerveiraFolgou - Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 53

 2.º - Neiva FC 49

 3.º - Nogueirense 42

 4.º - Anha 35

 5.º - Riba de Âncora 32

 6.º - Amigos de Sá 28

 7.º - Ponte da Barca 27

 8.º - Caminha 22

 9.º - Alvarães 14

10.º - Refoios 8

11.º - CD Cerveira 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 1 - Bertiandos, 1Arcozelo, 1 - Bertiandos, 1
Vila Fria, 2 - Campos, 1Vila Fria, 2 - Campos, 1
Paçô, 3 - Grecudega, 0Paçô, 3 - Grecudega, 0

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 4 - Arcozelo, 1Campos, 4 - Arcozelo, 1
Grecudega, 0 Vila Fria, 2Grecudega, 0 Vila Fria, 2
Bertiandos, 1 - Paçô, 0Bertiandos, 1 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vila Fria 18

  2.º - Bertiandos 18

  3.º - Campos 13

  4.º - Paçô 13

  5.º - Arcozelo 11

  6.º - Grecudega 10

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Távora, 1 - P. Barca, 5Távora, 1 - P. Barca, 5
V. Franca, 1 - Correlhã, 1V. Franca, 1 - Correlhã, 1

Moreira L., 2 - Courense, 3Moreira L., 2 - Courense, 3
Castelense, 1 - Lanheses, 3Castelense, 1 - Lanheses, 3
Darquense, 2 - Valenciano, 4Darquense, 2 - Valenciano, 4
Ancorense, 0 - Vit. Piães, 5Ancorense, 0 - Vit. Piães, 5

Monção, 5 - Neves, 1Monção, 5 - Neves, 1

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Távora, 0Correlhã, 1 - Távora, 0
Courense, 2 - V. Franca, 1Courense, 2 - V. Franca, 1
Lanheses, 4 - Moreira L., 3Lanheses, 4 - Moreira L., 3

Valenciano, 0 - Castelense, 1Valenciano, 0 - Castelense, 1
Vit. Piães, 2 - Darquense, 0Vit. Piães, 2 - Darquense, 0

Neves, 2 - Ancorense, 0Neves, 2 - Ancorense, 0
P. Barca, 4 - Monção, 1P. Barca, 4 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Ponte da Barca 52

  2.º - Courense 51

  3.º - Neves F.C. 49

  4.º - Monção 44

  5.º - Lanheses 43

  6.º - Correlhã 39

  7.º - Castelense 35

  8.º - Valenciano 33

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 3232

10.º - 10.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 3131

11.º - Távora11.º - Távora 2727

12.º - 12.º - Vila FrancaVila Franca 2626

13.º - Darquense13.º - Darquense 2222

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 1515

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Estrela, 1 - Adecas, 1Estrela, 1 - Adecas, 1
Deocriste, 2 - Garcea, 2Deocriste, 2 - Garcea, 2
Calheiros, 2 - Cepões, 1Calheiros, 2 - Cepões, 1
Cabaços, 2 - L. Vales, 1Cabaços, 2 - L. Vales, 1

Folgou - AnaisFolgou - Anais

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Longos Vales 35

 2.º - Anais 34

 3.º - Cabaços 27

 4.º - Cepões 26

 5.º - Calheiros 22

 6.º - Garcea 18

 7.º - Adecas 17

 8.º -  8.º - DeocristeDeocriste 1010

 9.º - Estrela 9.º - Estrela 99

www.cerveieranova.pt

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Antas, 3 - Campo, 2Antas, 3 - Campo, 2
A. Rego, 2 - Correlhã, 1A. Rego, 2 - Correlhã, 1

Vianense, 1 - Deocriste, 1Vianense, 1 - Deocriste, 1
Valenciano-Cerveira (inter.)Valenciano-Cerveira (inter.)
Ânc. Praia, 4 - Alvarães, 4Ânc. Praia, 4 - Alvarães, 4
Lanheses, 5 - Fragoso, 1Lanheses, 5 - Fragoso, 1

Cardielos, 2 - Darquense, 7Cardielos, 2 - Darquense, 7
St. Marta, 3 - Neves, 1St. Marta, 3 - Neves, 1

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Alvarães, 8 - Valenciano, 1Alvarães, 8 - Valenciano, 1
Deocriste, 2 - A. Rego, 2Deocriste, 2 - A. Rego, 2
Correlhã, 2 - Vianense, 2Correlhã, 2 - Vianense, 2
Darquense, 5 - Antas, 2Darquense, 5 - Antas, 2

Campo, 1 - Santa Marta, 3Campo, 1 - Santa Marta, 3
Neves, 3 - Cardielos, 0Neves, 3 - Cardielos, 0

Cerveira, 2 - Lanheses, 2Cerveira, 2 - Lanheses, 2
Fragoso, 2 - Ânc. Praia, 0Fragoso, 2 - Ânc. Praia, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 68

 2.º - Neves F.C. 53

 3.º - CD Cerveira 53

 4.º - Artur Rego 53

 5.º - Deocriste 45

 6.º - Alvarãse 44

 7.º - Darquense 43

 8.º - Santa Marta 43

 9.º - Lanheses 42

10.º - Correlhã 41

11.º - Antas 35

12.º - Valenciano 33

13.º - Campo 24

14.º - Fragoso 17

15.º - Âncora Praia 12

16.º - Cardielos 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE SUBIDAFASE DE SUBIDA

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 0 - St. Maria, 1Vianense, 0 - St. Maria, 1
M. Fonte, 1 - Joane, 1M. Fonte, 1 - Joane, 1

Bragança, 3 - Vilaverdense, 1Bragança, 3 - Vilaverdense, 1

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Maria, 1 - Bragança, 1St. Maria, 1 - Bragança, 1
Vianense, 1 - M. Fonte, 1Vianense, 1 - M. Fonte, 1
Vilaverdense, 0 - Joane, 0Vilaverdense, 0 - Joane, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Joane 36

  2.º - Santa Maria 33

  3.º - Vilaverdense 32

  4.º - Bragança 30

  5.º - Vianense 27

  6.º - Maria da Fonte 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE DESCIDAFASE DE DESCIDA
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Marinhas, 2Cerveira, 1 - Marinhas, 2
Fão, 0 - Amares, 4Fão, 0 - Amares, 4

Esposende, 2-Melgacense, 2Esposende, 2-Melgacense, 2

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Cerveira, 0 - Esposende, 0Cerveira, 0 - Esposende, 0

Marinhas, 2 - Fão, 0Marinhas, 2 - Fão, 0
Amares, 1 - Melgacense, 2Amares, 1 - Melgacense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Marinhas 30

  2.º - Melgacense 27

  3.º - Esposende 27

  4.º - Amares 23

  5.º - Fão 16

  6.º - Cerveira 13

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
- o seu jornal -- o seu jornal -

O campeão distrital de ténis de O campeão distrital de ténis de 
mesa é aluno da Escola Básica mesa é aluno da Escola Básica 
e Secundária de Vila Nova de e Secundária de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

No dia 21 de abril, decorreu no Pavilhão Municipal de Vila No dia 21 de abril, decorreu no Pavilhão Municipal de Vila 
Nova de Cerveira o Torneio Individual Distrital de Ténis de Nova de Cerveira o Torneio Individual Distrital de Ténis de 
Mesa – Iniciados Masculinos. O Torneio contou com a parti-Mesa – Iniciados Masculinos. O Torneio contou com a parti-
cipação de 7 escolas e 16 alunos.cipação de 7 escolas e 16 alunos.

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
participou com dois alunos e teve uma prestação ao mais participou com dois alunos e teve uma prestação ao mais 
alto nível. alto nível. 

O aluno David Alves sagrou-se Campeão Distrital e o alu-O aluno David Alves sagrou-se Campeão Distrital e o alu-
no Leandro Barandas alcançou um meritório 4º Lugar.no Leandro Barandas alcançou um meritório 4º Lugar.

Medalha de bronze no ‘Open Medalha de bronze no ‘Open 
Internacional de Barcelos’Internacional de Barcelos’

No passado dia 28 de abril, no Pavilhão Municipal de Bar-No passado dia 28 de abril, no Pavilhão Municipal de Bar-
celos realizou-se o VI Open Internacional de Barcelos.celos realizou-se o VI Open Internacional de Barcelos.

O Judo Clube de Valença (Juvalença) participou com 3 O Judo Clube de Valença (Juvalença) participou com 3 
judocas, Tiago Pereira na categoria de -81 kg, Manuel Costa judocas, Tiago Pereira na categoria de -81 kg, Manuel Costa 
em -66 kg e Maria Fátima Oliveira em -57 kg.em -66 kg e Maria Fátima Oliveira em -57 kg.

Uma prova muito competitiva com 19 clubes de todo o Uma prova muito competitiva com 19 clubes de todo o 
país, com um total de 84 judocas, desde Albufeira, Lisboa país, com um total de 84 judocas, desde Albufeira, Lisboa 
– Sporting e Nuno Delgado e Académica de Coimbra, este – Sporting e Nuno Delgado e Académica de Coimbra, este 
Open serve para pontuar para o Ranking Nacional de Se-Open serve para pontuar para o Ranking Nacional de Se-
niores.niores.

Os masculinos fi caram pelas eliminatórias, mas Fátima Os masculinos fi caram pelas eliminatórias, mas Fátima 
Oliveira conseguiu mais um brilhante resultado conquistando Oliveira conseguiu mais um brilhante resultado conquistando 
medalha de bronze, tendo fi cado em 1 e 2º as judocas da medalha de bronze, tendo fi cado em 1 e 2º as judocas da 
Académica de Coimbra, que se apresentaram muito fortes.Académica de Coimbra, que se apresentaram muito fortes.

Este Open para além de pontuar para o Ranking Nacio-Este Open para além de pontuar para o Ranking Nacio-
nal de Seniores, serviu também, para os judocas valencianos nal de Seniores, serviu também, para os judocas valencianos 
como preparação para o Campeonato Nacional de Sub 23, como preparação para o Campeonato Nacional de Sub 23, 
que se realiza em Odivelas – Lisboa no dia 5 de maio.que se realiza em Odivelas – Lisboa no dia 5 de maio.

O técnico do Juvalença, Rui Ferreira, participou neste O técnico do Juvalença, Rui Ferreira, participou neste 
mesmo fi m de semana, 28 e 29 de abril, no Estágio Nacional mesmo fi m de semana, 28 e 29 de abril, no Estágio Nacional 
de Katas na Lousã, como representante da Comissão As-de Katas na Lousã, como representante da Comissão As-
sociativa de Graduações de Viana do Castelo (CAG), cujo sociativa de Graduações de Viana do Castelo (CAG), cujo 
estágio serve como preparação e formação de competências estágio serve como preparação e formação de competências 
para a graduação de cintos pretos e também para a formação para a graduação de cintos pretos e também para a formação 
de treinadores.de treinadores.

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688


